
Carnaval, aos poucos, abandona as ruas 
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Clubes 

tiveram 
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carnaval 

Desfile 
levou 

público 

à rua 
Oopoi• de in« ndiar a Varianl, agredir a policia e o impl"tlnact. 01 culpado• acabaram preso, 

Pa.Mado o perlodo de fo. 
lias a quarta-feira de cinu.s 
raiou para o descanao de ma.ia 

~mSO~i!1~º~:C~ :::.:~ 
Astréa. A.Mex. União dos Ser. 
vidores Municipais, Cuara 
ny , B~B Clube, AMociação 
Atlética Banco do &atado e 
na pauareJa da Duque de Ca
i.ias que não ronseguiu mobi
liz.ar, no domingo e ontem. 

::t!tt:!~ºº d~':: 
decaindo de a.no para ano, 

A exemplo dos anos an
tenores o melhor c:ama"·al da 
cidade foi reahzado n05 clu
bes Cabo Branro, A5tréa e 
AMociação dos Sub-teneote:!!I 
e Sargentos do Exército. O 
Aauéa mais uma vez domi
nou o cama vai peaoense em 
termos de animação uma vez 
~ue o Cabo Branco, com 

~:i1J!'2:e:~e s~~= 
~ecoração rulo cx>nseguiu ani
mar o folião como o seu rival. 

O Rei Momo. Benedito 
Pires. mais uma vez foi barra
do no Cabo Branco e, decep
cionado diante de uma ecléti • 
ca platéia. indagou: - que rei 
sou eu? e , em seguida. 
retarou-se protestando que o 
clube a>ntinuava usa.ndo de 
expediente5 d!,SCriminatóri.oe 
e, por isso. não conseguia su
J)ft'at o A!lrea .. que é um 
clube do po..-o, sem preconcei
tOs e d.i5Cri.m.inaçào. 

~a &\'enida Duque de 
Caxias. o quartel geneÍal do 
frevo. todas a.s agremiaçõe9 
de Joio ~!60ll desfilaram no 

~~~i~~-:ª a:Mª~~~~ 
to de uma comissão j~!adora 
dete:rminada pela ~eitun 
Afunje1pal. 

O l'ato marcante do car
naval foi a morte: do perfura
dor José Leandro de Limo, 
funcion:Ario de A {;:-;IÃO e 
do Correio da Paraíba que fa-

~eace! i~f:roc~ui~;:rf:';i~ 
Almeida, às li horas do do
mingo. sendo sepultado na 
leJl!nda -fetra i tarde no Ce
mttério Senhor da S,,a Sffl
tença. 

Naa CIJt1'83 cidadee do IJ'lte. 
rior chegaram noticiu de que 
o carnaval ~ranscnrreu tran 
quilamente tendo 1Udo regi5. 
trad09 apenas madenta tn• 
via11 mottvadoe pelo n:ces50 
de bebida, corno d15C'l.J48Õt'I 
que termmavam ,em con.se
quénctae desastrosa,. 

Para o prefeito Damásio 
Franca "o carnaval do pró:11 -
mo ano Berá ma is estruturado 
t a Prefei tu ra ~1unicipa) 

~ri~d~f:S~: ~~~2~~~ 
mo,1var o epi.ntocama..,-ales
co do Coh•o pe.uoense•· 

Aa brincadeira., de entru
do nlio foram realiudu com 
maior intensidade e. de certa 
forma. houve um re-.,peito. 
Por parte du crianças com 
relação u peuoas que nào es-

~=j~~m ~!fur:~ 
"·e.rificadoe aodtntes por cau
sa do ··mela-mela .. 

co~m?~~·e,i~~t!n~a ~~ 
vai . não chegou o faltar nos 
bares e clubes como e-stava 
previsto pe.los repttsentantea 
da Antártica e Bra.h.ma. 01 
bares do ctntro da cidade 
permaneceram fechadoa com 
exceção do Pietro 's que fun 
c10nou dura.nte 01 qllar\.O& 
dias iruntttroptameou. 

Quase 500 acidentes 
no país: 66 mortos 

Rio - Sessenta e seis mor
tos. num total de 44-1 "itimes, 
foi o saldo dos 477 aciden tes 
ocorridos nos f'stradaa fede 
ro.is, entre zero hora de aába• 
do e 6 horas de ontem. Segun
do o plantão rodoviário, do 
DNER a mator parte foi cau• 
sada f}Or imprud ncía d05 
motoristu que nao obedecem 

~ "t:ft~ç~~ ~:~de:S:itam 
Os 4 i7 acidentes ttgis• 

uados e-m-olveram um total 
de- 737 \•eícuJos, sendo 463 dr 

h~~i~u~s d33 cdj~~!.õ~: 
sultando nos 37 feridos e 66 
mon.os. Excesso de velocida 
de.' ultrapassagens em locais 

b:bi~:r°!t~°ric'a mror~1!º ~= 
pri.ncip&s causas desses ac, . 
dentes. 

A panir de zero hora de 
hoje . a Patrulha Rodo"'lá.na 
Federal colocou em práoca 
em esquema e pec,al. au
mentando o numero de 

:~~gi~at~ vi: ~n= 
Ri o-T eres ó pol1s . R10 -
Petrópolis, Rio-Belo Honzon• 

te. e Rio-\ºitória~ com \.'Uta.s 
ao ~tomo em massa doa que 
rua::~~~ ~~~~f=o t 
,-uas cidade. 

~a área do f • Oi trito 
Rodovitirio. todas u rodovias 
federais que passam em tern
t.óno flumine.nse apre5enta.m 
boas condições de trafego. re
tardando apenas em alg\wt 
trechos de";do à chuva . ..U te· 
tenções se "'enficam com 
maior intensidade na erra 
das Araru lna Via Outra) e 
no trecho Ri o Bonito 
Araruna. na BR-111 

:-,;a Rio-Curitiba. onde o 
Rio Bananal de.struíu uma 
ponte e outro n acho C8U80U a 
erogt\o da pista . o tráfego e di
fic:1I t' foi aumentado e.m cerca 
de 5CKl qui lómetros . A parur 
do K~I .;o1 para aunill' Curi
tiba ou vice- ,·e.rsa , 06 moto
ristas tfm de desviar pela ro
dovia C'ast.elo Branco , BR. 
37◄). ~do por Au.ré. e 

~~. -p~gu;:r t:!~ 
~ftªe:i .-\~~:!~ª:ª:r! 
atingir Curitiba 

Variant é incendiada 
por foliões na praia 

Se no centro de Joilo 
Pes.$0a qua..ce nd.o hou1rr-e. e-ar• 
M\'n.J de l'U6 em T8Jnbeú Oit fo. 
lióes esqueceram de brim:ar 
para dueh&.r oom a Pt,Uc1a, 
ut1luando pedra:t. lama e 
areia romo arma!. Um carro 
foi mc-end1ado " o rorpo de 
8ombe-1ros teve de ser cha
ma d o às pre ia~ pa r a 
apalsr o fogo e acalmar 

~an~~~ar!~
1
~a~e "Chi~ 

ca·s". numa "·e.rdadel?a pra
~ª de guerra. Em ronse;g_u~n
na. os jov-ens Ep1u\cio Ribei
ro Serpa . 21 anoa. 80lteiro. e 
Ednaldo Ribeiro $erpa. tam
btm estudantes. foram p~ 
e só serão libe-rtt1dos hoje pela 
manhã 

Os dois irmAOB. depois de 
psrttctpart:m d11 baderna. 
• iram em alta ,•plocidade 
num Celaxie de placa A1'· 

6592. sendo capturado$ na 
avenida Epttâc10 Pe soa 

~!: ~~i~~Í~,. ':ie~~~d~ :;: 
rem filho$ do capitllo Serpa e 
ameaçando, mclush't', repórte
res e policiais~ Os a.gentes, 
antN de levà-loa para & Cen
tral de Policia, fizeram mU\U• 
C-1068 busca no veiculo. tendo 
tnronuado um rn-oh-er que, 
mBls tarde, de5oobnu-se ser 

de b~n~~~· do Detran. da 

~::l~";\ia ~á!~tr~~ 
lha IE' junta.raro para acabar 
rom a confust\o e.tu~ formou • 
st diante do ·'Chika'11H e fo• 
ram re-cebtdos é pedradas. Os 
dou, JO' 'en , pre.sos r~dffi! na 
A,•entda Exped1cionárioa. 
231. O dono da Vsrian.t . tn· 
ce.ndiads aind.s ~a.o fui 1den• 
tificado pela ~hc-1a. 



VIAÇÃO MARANATA LTOA. 

Dez honlrioe diariamente, lipndo o lito
ral no alto Scrtdo Parai bano . Onibu 11 novo~ 
,. confortáveis. 

SAIDA 
~:00 hs. Sowia 
8:00hs. Cojaieiras 
li :00 hs . Patos 
17:00 hs . Uiraúna 
20:30 hs. Ca jni.ei rae. 

Escritório: Rua JoAo Peuoa, 81 . Fone 
j2J .:J01 ~ · C. Grande. 

Garogem: Ru11 Adauto de Carvalhc. 95 
fone 22 1 - ◄986 & ye ux. 

CARDIOLOGIA 
Di1gnóstico precoce d• doença du oororwiu e me,, 
didu prcvcntJvu do lnf1no cudfac:o - Controle 
da hipcrtcndo arterial - Elctrocardlop-ama ,tob ee-
íorç.o (Ersomctri■) - Risco cirúrgico - Rcabllilaçio 
pót, infarto e pós<irvrgi■ cardfllCI - ECG à dhtln
cla pdo íelcfone. 

DR. GILVANDRO AZEVEDO 
C'URSO OE &l;PECIAU ZAÇÃO NA REP08UCA 
FEDERA L DA Ali.MANHA 
F.X -AS!U!iTENTt CIBNTIFlC'O 00 OEf'T" OE 
CA RDIOLOGIA • KLINIKUM CHARLOrnN, 
BURG • UNIVERS IDADE DE BERUM , 
PROF't . ADJUl'tiO DE CA RDk>LOCIA DA Uf'PB 
EX- RESIOP.NTE DO HOSPITAL DAS CLINICA S 
DA Ut'BA 
MEMBRO t:f'ETI VO DA SOCI. BRAS, OE CA R.. 
OIOLOCIA 
MEMBRO DA soe DE CARD/Ol.OC IA DE 
WEST· BERUN. 

At.cndhnmto dluia.meaki com bou 1:1M1rc.d.a -
INST. DO CORAÇÃO· Mn. Flcue,lMo, ZIS FoM .tZl-0269 

~ TRANSPORTE 
PATOENSE LTDA 

UQRÁRJO~ 

SAIDA: 
C.tole ia Rocha : 03-00 hl . Concdç,io: 04:00 • 18:00 

!Ltll~~fo1=b~/(~~:.,"!;t:~:J~~!!:. 
~!!~ :Jc. ~'!'~~:~-. 00:00 e 07;00 1-. JOM i-... 

~·"o ~:o·. :11i .~r-tUO): ~:00 . C8:00 ti. . . Pr-.. 
1,abr,I· 13:00 te c,.,.,.hw» ( Pt) 06:Q) hl. P.._: 0.;(0 
ha . Jdo Peaao■ : t U:00 h.t . 

~:::r:":o ~'t: ~:r,: ~:~:p= .. ~::g: i!':3J ~ 
~::::,~ .&.'d~ºt°J:j'oº,~ ~<:: :~ ::: 
R&i, Ru i Barbo&-1, 2!TI • P1i.o. • Pb. 

O 1.IDER DO SERTÃO P.fflAl"BAN'O 
Or,:. H.a rdman C. v1.kantJ i'uRo 

EXPRESSO GUARABffiENSE 
IN FORMA IJORÁRIOS 

JOÃO PF.SSOA - GUARAB.IRA 
(VW BR-Z101 

t~~ J:~•'.ºJ~ ~::>)JJ:oo • hl:00 • 12:00 • 1&00 
• '14:00 • lf>:30. 16:00 • 16:30 • 11:00 • 17:30 • 18:«I . 
19:00 ht. 

SAJIJA DE C:UARABIRA 

~JJ~ t~\~oo ~:ft:0006:~2;: :.~3:: =:'°1~:~ ia~~~ 
16:00. • 17•:ll ht. 

JOÃO P~SOA -· S01.J\ NEA 
1V11 B1naiw irul 

SACDA - JOÃO PF.SSOA: 
06::il • 111;:10 16:.,0·. 18:30 

SAíDA - SOLANEA: 
06:~ . 10::lO - Jl <JO • 16:00 

JOAO PESSOA - CACIMBA DE DENTRo: 

t m: : ~t?~r~~"'or~:3ri4~,, . 12:00 

JO~ PESSOA · DÔNA INES: . 
SA A - JOÃO PESSOA: 04 :30 • CS:30 · 14:00 
SA A DONA tNtS. 03:30 · CS:JO · 16:30 

JOAO PESSOA BA NANElRAS: 
IVltl Se"1rie l 
SAIDA JOÃO PESSOA. 14:30 
SI. IDA BANANEIRA S: 04:30 

JOÃO PESSOA - CUARABlRA 
!Via Al1,:ninhe t 
SAIOA - JOÃO PESSOA, 1.2:30 
SA [DA - GUARABlftA . 04:."'IO 

JOÃO PESSOA • PICU f 
!Via Cu a,.blr1) 
SAtoA • JOÃO PESSOA 14:30 
SI.IDA • PIC\J I: 04:Q) 

i~~ ... p-~ ~ P~ .-.; m :30 
SACDA - SA11e• 06:30 • 11 :30 

~tJ>/_~~ P~A: 10:00 
SJ.Cl>A - MAh J: C'G:00 • 11:(1) 

Assine AUNIAO 

1~ 

Chuvas prejudicaram o 
carnaval de São Paulo 

ram ~ ~ ~:u~°o~~ ~ ~uv:eJ·u~rc~ ~ ~ 
parcia lmente, ocarnavor pauliata . No 

~:~~o1haf~:en~e~ ~.º~e: : r~;ta'"~?:; 
ae pe rdera m e u arquibancada., a~ 
aar da -.-e nda antecipada de 30 mil m 
greaaoe, não ficaram lotodaa. Ontem a 
noite, 13 escolas do grupo um e doia 
opresenta ram-ae na Apoteose. O re• 
aultado NÍ qu inta -fe ira eu favoritas 
s4o a Camisa Verde e Branco, Va i-Vai 
e Mocidade Alegre. 01 turistas, mui
tos argentino& e urugua ios, gostaram 
do desfile, pagando CrS l mil e WO 
para ficar em arquibancada especial ; 
muitos estrangeiros conaeguiram Imi
tar os brasileiros, ent rando aem pagar 
no confusdo. Mas, o morador da capi 
tal preferiu soi r da cidode: aó pora 
So nt.os e Guorujó segu iom 200 mil 
carros, o que representou cerca do 1 
milhão de pe8800&. 

No cent ro , nilo houve cornovol de 

~~~p~: ª:v~~iJ:Tfr!J~~t°:• (io:Í 
do desfil e du escolas) &u rgiram fan
tasiados. "Genis" e " Hulks" fo ram a 
escolha preferida, e, controriondo e 
~x~c1fet:,~ , nenhuma mulher tentou 

~ a lvez. por isso, uma jovem q_ue 
apareceu de b1quini, no praça da Sé, 

quase foi linchada. Um l{rupo de exal
tados gritava "ti ra, ti ra ' e só com o 
intervenção de policio is da Rádio Pa
t ru lha 106, o moça consesruiu ser aa l-... 

Nos clubea, a animaçilo foi consi 
de rada idêntica és de a.noe anterio·rea, 
O Arakan Clube, muito procurado 
por prostitutas, trovestis, e homoMe
xuoia, alugou este ano oe sa lões da 
c&M de Portugal. Muitas armu de fo. 

~:;,. b:~ir:~di~:6
1
~1~ ~f,~!~"Jg; 

cl ubea t rodiciono u, como o Paulista• 
no, Pinheiro11, Armonio e mesmo nos 

ri~u"i!~~~~1:aei~;~1rct;ª~~: 
voçdo de "&ln.ncé'", m&rchinha doe 
anos 30, por Gol Cos ta . A chuvo ante• 
cipou a volta de mu ita gente. Desde a 
tarde de ante-ontem o movimento já 
era acima. do normnl em est radas 
como o via O\Jtra, por onde íl ui u o 
tráfego proven iente das praia& do li
toral norte. 

A Policia Rodoviária implantou 
os "operações-retomo", com invera.Ao 

~:e ~I~. d0asJari~~~~/!t~~o; i~0~; 

Sao J os~ dos Ca m po& • 
Caroguoto.tuba. Apesar das chuvas 
fo rtes do madrugada, nilo fo ram re
gist rados quedas de barrei ru . 

Muitos paulistas foram às praias 
durante os três dias de carnaval 

São Paulo - Até às 11 horas de 
ontem, quando o Policio Rodoviário 

: ~~~º2{); ~i(P~ª68t.r::rc~~;a~:~ : : 
desc ido para o litora l paulista , atra
vés das rodovias doa Imigrantes An
chieta, desde o meio die de aexta 
fei ra . Isso que r dizer que ma ia de 1 
milhão de peasooa buacn.rom as praias 
du rante o carnaval, número que se
gundo o Dersa . Desenvolvimento Ro
doviário S.A. • " ficou um pouco 
oauém do esperado" . Também o nú
mero de acidentes nH pistas foi con
siderado normal. No periodo, ocorre
ram 21 acidentes, envolvendo 19 \'eÍ• 
culos de passe ios, 4 de fir mas comer-

cia is e 5 motocicletas. Oi to vltim88 
fo ram internados com ferimentos 
grovcs, 20 receberam feri mentos le
ves uma morreu e duas fo ram socor• 
rid~s pelos próprios envolvidos. 

O acidente mais gr&\'e a ... -onteceu 
na Br-101 , a Rio-San tos, na noite de 
sexta -feira , quando um ónibus do Ex
presso Rodoviário Atl4ntico capotou 
virias vezes, entre São Sebasti4o e 

!i~~ºfo; t ~~~udomao~~ ! ':euE;; 
íalta de freios e em consequência , 32 
pessoas se feriram . 26 delas em esta• 
do grave, que fo ram atendidas em 
hospitais de Guorujá e Santos. 

Rhlml 
A FARMÁCIA CERTA NAS HORAS 

INCERTAS 
PRON'ro ATENDIMENTO 

MENORES PBBÇ(JS 
SORTIMENTO 

IIATUZ1 aUA vuc:mma DI ra.or:U,. _, - J'ON&i 111-,M,N 
n.&.UI, &\IA VJ.ICOND&•o11'a.OI'~ UI_..,...., 111..-,1 

- 4llln1DII LOaO,. - - ....... 
PL\Ç4 1111, _. IN - ,0/4o - - P4&Ala4 

IM TAPUIO,l, DIIOCAAIA cmnlLU. - aUA li Dtl ~ 7 

'°""' ... 

ATUALIZE-SE 
Livros, revistas e publicações jur(dicas 

que podem ser encontradas no Departa

mento de Vendas de A UNIÃO 
Revista Trimestral de Juritprt!dlncia Vol 15 .. . ... , . .. ..... . .. 150,0J 
Revista Trimeatral de Jurieprudf:ncia .Vol. 88-1. ... , . .. . •.. , . .. 200,00 
Revista Trimestral de Ju.riaprudfncia V0I. 88-D , . , ...•. , .. . ... 15;.00 
Rev iet.a Trimutral de Jurieprud•ncla Vol. 88-W .. . .. . . .. , . . . . . 200,00 
Re vieta Trimestral de Juriaprud•ncia Vol. 89-1. . ••... . ... •.... 150,00 
Emen~rio da Juri-tprudfncia do T .F .R Vol. l. . . ... . . ... . . .. . 150,00 
EmenU.rio da Juri1prudfflda do T .F.R Vol. O . ... .. .• . . . ... .. . S0,00 
Ernentário dA Jurilprudtncia do T.F.R. Vol, Ol .. . . , . , •. . ,·. , ., 160.00 
Conat itu içi.o Federal. . .. .. ......• • , .. . • . . . . . . . . r •• , , • •• • •. • .60,00 
&viata Arqu ivoa do MU\ia~rio da Justiça n• 151 . . .. . •••. . ...• 100.00 
Revista do Tribunal Federal de ReC\IJ'I06 n• 62 ........ • , ....•. 150,00 

~iÊf ;;.~~-::: :::::::: :: :: ::::: ::::: ::::::::::~ii 
Folheto do Anteprojeto que Rerulamenta • ~1icrofilmacem ...... 10.00 
Rt vista Tópica de Juri, prudf nd a .. . . ..... . , ... .. , .. , . . . .•... 100,00 
Revieta História do Dire ito Naciona l. , . • .•.......• . .•. . ... .. .. 100,00 

g:::~::; t: t i:~::: :1: ::: ::::: :: ::: :: ::: ::: : :::::: :::::: ::i:~ 
Le i do Inquilinato. · ..... . .•. . .. .- •. .. .. . , ... i , ••• ••• . . •• •• • ••• 10,00 
An teprojeto da C.L.T . ... ...... .... , ....... , . . ..... . , ........ 100,00 

~e~: ~~~d~· j;,~->:~ ::: :: : : : : : : : : : : : : :: : : : :: : : : : : :: : : :: :~ 
l)e1hurocrati.J.açlo. • ..... ... ... . . ,., ..•....•.. , .... . . • , . . . ; . .. 20,00 
Lei Orgi.nica da Maci1tratura Nacional. . . , . . • . .. , • . . .. , ... ... . 16,00 
NovOI Vll10N11 de Reíe~ncla . . •. . . • . . .... . . • ••. . •... ... •.. . . .. 10,00 
Novo Salino-Mlnimo. . , . . .....••. . .•.. , ..... , . . .••. .. .... . •• \0,00 
fv1ulamentaç60 da Lel 4a Aniatia , . . . .. . , ........ •. , .. .•...... 10,00 
Manual d• Aprop,;açAo Contábil ... , ..... . ..... ... , . .. ... .. .. 160,00 
Rorimento de CU1ta1 (Pa,.lba) ........... ... ...... .. ......... 60,o:> 

D,portamento de Venda, de A (TNIÁO - Rua:Joào ,A "'~rim. 

n• 384 · Centro. Fon,: 2'21 -1463. Procurar Pinheiro. 

Ouro Preto 
teve a volta 
dos Lacaios 

Ouro Preto • O mais 
antigo cluhe de carnaval 
do pais , o doa l...aca1oe, vol 
tou o desfilar pelas ruas da 
ex-capital de MinH . As 
elegorias e boneco, giJan
u , do seu " Zé Pereira " , 
nas mesmet fantaaiat usa
das hé 113 ano,, qoando 
foi fundado pel08 Lacaios 
do Paldcio d08 Govemado
res O de.!file realizou-se ê 
morgem do carnaval ofi 
c1ol , organizado na praça 
Ti rodente! pela Secretario 
Municipal de Turiamo e 
que atraiu cerca de 20 mil 
turistas . 

Na preço Tiradente1 
desfilaram as escolae de 
sa mba . durante as quatro 
noites de com ovaJ, apesar 
do mau tempo nos t rê5 pri . 
meiros dias. Mas o chuva 
fo rte que caiu anteontem. 

~!lachd!~:;~!nhaS~n~ 
Olimpia. do bai rro de Sa
ramenho, criada há qua t ro 
anos em homenogem a 
dona Olímpia Cota , mu
lhe r descendente de fa mi
lio nob re e se to mou fa mo-
58 , jé velha e demente pe
lo histónas que conta\'a 
aos turistaa nas ruas de 
Ouro Preto. 

A frente da Escola. 
composta de maia de 300 
figura n tes , ca m i n hav a 
umo jovem caracterizada 

~:pºas ?i~iri:; q~~s~n .. ~~ 
lho dama usava, COJD o seu 
chapéu cheio de flores e o 
cajado enfeitado em u ma 
das mã08. O córo da ala fe
minina da escola de sam
ba lnconfi~ ncia Mineira 
can tou o samba enredo re
lembrando a história da ci
dade: 

'" Pasaodo de a.mor a li
berdade/pela an e, pela lll
dependEncia e aboliç,cwno 
peito o deseJO de ser livre./ 
em Vila Rica virou tradj. 
ç4o/ Aleijadinho aqui gri
:f,tP.'.'w Hberdad .. doar, 

O cama-.·al de rua fi. 
cou basta nt e animado 
tambfm nas tardes doa 
três dias com desfiles de 
blocoe de estudantes sai
dos das RepübHcu, toou 
lotadas por turi.sta.s .;:>,-ena 
que vieram de centros 
r endes, principalmente 

p: rS:! ~=~~Cab ~i~; 
que ce rca de 20 mil turis
tas vieram a Ouro Preto 
durante o carnava l. 

Nos clubes. os bailes 
m ais concorridos fo ram os 
do Centro Acadêmico da 
F.acola de Samba de Mi
nas. Para decorar a cidade, 
a Secreta ria de Turismo 
uti lizou brasões e bandei
ras nu sacadas dos sobra
dos. ideali u dos '" para n.Ao ~=·· 8

Al:~~~~t!~ pore m , criticara m a cons-
t rução de um palanque de 
madeira em frente ao pré-
d10 de antiga Câmara e ca . 
deia. atua l Museu da In
confidência. por achar que 
ele descaracteriza o con
Junto da Preço Tiradente!. 

Animado o 
carnaval em 
Salvador 

Sa lv odor - A..lém da 

~res::.i~~ pr:~icre~ 
mi~ pessoas. diariamente. 

~~~~.a'\ b~S:~º J'o~m.'n~ 
SO a St>r enc-errado na ma• 
drugada de hoje nas rua.s 
centnu desta capital - foi 
maJ"C'ado pelo predomínio 
das chu,•85. a quase au&ên· 
c1a de v,olência, muita 
permissl\;dade e a ~ture 
satírica de algun& bloroa.. 
que C'On<'entnuam aua:scri • 
ticos na 1ntlaç4o. 

Percorrendo a.s ruas 
entre as praçag da Sê e 
Dois de Jul~. área desll 
nad:1 à foha. os trio. elPtn• 
1..-os numtherom--se como 
principal fator de tlntmil• 
ção. arrUatando ftlrc1s de- si 
nulhares de pessoas ronta 
g1ado:s pl' lo seu 8'1m esu1 -

~~t".:S~ l'~g:f:te!~~~ ~~~ 
~;ebl~~s ~~tl:~rr:~•t~:!: 
do:i l""\Jm mot1v0:; afri..'anoe 
fomm tamb<'m de:ni:1ques 
11nponilnlt'!'. 

~os clube , também 

~:

11b1~:~~e c..~n~ 11d!~t~~u~~ 
pt1rt1 Oil bailell reahzados 
oelo 8ah1an1J de T,ni , 

~'~~t°.t~1!lic!8t:, ~=ri: 

Clube Monte Liôano 
encerrou carnaval 
do Rio de Janeiro 

Rio . Com o tradicional baile no Clube Monte 
Llbano. "' t:ma :-.loJte em Bagdá", terminou nas pri • 
mei raa horas de boje , ofic,almente, o cama vai cario
ca. Em ~uase t:,dos os ou troe clubes da cidade houve ::1: ~:U: de continua( , muito animado, o cama • 

Apesar da chuva. que começou a cair na noite de 
ante-ontem a an imaçio, do canoa para o carnaval 
n•o ficou pre1ud1cada , e durante toda a ta rde de o n • 
tem o centro da cidade este'"-e movimentado, com 
bloc09 1mprovisad01. batucadas nos ba.rea. e muita 
,cente naa ruas ob&ervandtJ 011 foliões 

sent~:;v~~~in~a~qu& d:kfei:.i, :,n~~:f'Je 
um ba, houve deffile d:t8Í°ocos. fontH188 premiados, 
ír9voa, rancho• e banda!, com entrada abe rta ao 
Pt}b lico. 

Na zona norte , onde a animação nas ruaa _é 
maior do que no resto da c1dede. f)COrreu uma mov1 -

:ndetaJ~~(~':'a!r:'!~d:~e~8~:i~~~JfJ:J~· 

DW"ante os ué& pnme1roa d1aa de carnaval na ci 
dade a prit1ca do topleu oio foi a tónica . como pre
via a maioria d011 fohões A (ena deste ano. eo con-

~af; ~di~!d/ii~~~c~~ª li~::~~~~~ia~%°! 
excesaâo íeita â Baixada f1umineme. onde ocorre• 
ntm mais de trinta mortes . Tanto nos bailes de clu-

:~~tfo~~i:,~i.~e ;1:· :c1=~te~t~~:~i: 
coólicas e alguma.! brigas e,porâdicas, sem maiores 
oon~uências. 

A grande expectativa ricará agora por conta do 
resultado oficial , a ser divulgado amanha , do de-file 

faªçªãrªd!snie~':!'i::d:· 3:~m~~!tª º popu-

Sambista acidentado 
no desfile passa bem 

Rio • O figurinista ~auro Samp&.10 R.ou-. que 

~~i:e d~!ºbC:
1~id:'ded!,°oC::1:° :l:J!";: t 

met.roe • durante o deafile na rua '1-la.rqu& de Sapu
cai. puaa bem mas continua utte.roaclo DO Centro de 
Tratamento lnteruu-.-o do Hospital Souz.a Aguiar 

Ele 50freu fraturas em sete costela1. tendo uma 
dela.s afetado o seu pulmão direito, neceu1tando de 
uma inten~nçào cirúrgica A sue ptrma.nência no 
CTL .segundo médicós. é para evitar o a.flux.o de -.·W
taa. o que pe.rturbe.ria o ambiente oo Hospital. duran
te o carnaval. HoJe o desfilante da l "rudot de São 
Carlos deve.ré ser removido para uma ce.sa de aaúde 
pa.rticu.lar, Hgundo informou o pre:11denle da agre
m1ação, Antonio Gentil. que ontem tentou visltâ -lo 
mas não conaeguiu. 

O chtf• da ocu:i,tdia do H~. &< Gas~o («. 

!:: &s!e~U:C:t~~i:i~~r.~r;:,:~1·c::uar:~ 
("Rl'i Ogun''). que pesa 86 qwl01 e a.mon«e-u a sue 
queda , esperialmenre na parte óo cnln10. proteg,do 
pelo capacete. 

Frevo contribuiu 
para que foliões 
invadissem Recife 

Recife - Com o fim das arqwba.ncadas na a, er
nida Dantas Barreto e a -.·aloriz.açio do tff-."O que pre
dominou por toda a cidade o carnaval de rua deste 
ano le,..ou As praça.se aOd batrroe de Santo António e 
Boa Vi.na. no centro da capita l. m1lharu de folu}N , 
numa animação que nao se,.., hd. quaR du a~. ao 
Recife. 

muit~ s=~~~~çd~Olq~~laàe muªma ~::e1~mg~:i 
n.4o preocupou 08 roordenadore!i da malor festa po
pular de Pe.mambuco. entendendo que sendo este 
um festeJO do povo. mio e de-.·e pro mo,·f -lo 

ra~-:~~cr: r~~f:zl~~ e~~c~:.•i~a;!r!.~:~ 
Nova. U\'rameoto. , ·,dai d, :-,;egrtt1ros e Águas\ tr
des. 8.5 193 8grt'm1açõe& desfilaram em grandes di.fi 
culdadet. faze-.ndo com que o lwctfe come('M&t' a re
,..,,-er 01 l«!U~ anu~-os camava1 

Se para a eSCQ)as de ~mba e alguns cluOO de 
íre-.·o. romo \°&MOunnhas e Pio Duro, que !e ap'rt'• 
sentam com um F9nde num,ro de part1C1pante-s e 
alegonas. a -.-olta as ruas est.tt1tas trou.u alguma dJ . 

~:~!d•u~ili~:3: at~ f~•::...:r:~0
0 ~'s:ad~1

-b~-
mficou a tua toul partinpaçio. 

para::~!~: :C~t llT!s'dr:;u a~::~aia.r ~:~';:~r 
das. eles se soltaram e bnncaram d, Slibado atê ago
ra . sem qualquer preocupação rom u·mpo e t&paeo. 
uma ,ez que saindo da a..-emda Dant Barreto, o 

ca~~~al ~~:Oda ~':d~~~~(': .nt~n~m~:[; de 
"qwrtel 11:eneral do fre-.v .. na pra a ~lacie-1 Pinhei 
ro. e no p/ltlo de São Pedro. "ooncentraram -.erda
dt-iras mulud . que. anamad1n ~r orquestras de 
frevo. dançavam. cantavam e acompanhe-.am de 
perto o drsfile das agremu1ções que pusa-.·a.m no 
meto do povo, faiendo rom que deãfilantN e popula
res ~ mtrgrUiSem no frf', oo no Mmba 

Hu,..e- mu1t prot t • pnnc1palme-nte din-

~~ni~!.!°r!t:,~~:;-afe~:sm:~~°: :~:t:;~1
~::.~:: 

~=-~~~~~~ê~hu:::' d~uc~J'ade 
0
d~º ~;:>r!~d~~: 

que tivessem uma ore-a nn qual SE'U:Ssamb1~tu fi:tet• 
sem d.S e\'oluções. A'&. .. , m. entre os ruu t"':-er-.• s10 P\ 
rt'S e Ho1pktl) foi ~ rvado um tre-tho dn ... avenida 
C'onde do Boi.i \',sia , desunado as ~arolas. 

c,ais~: :U1u:~eªnfJ::~~àr~ªà~c~~~ s;:.~li~ 
roníormftdn& em d.:s,ISltr ao degfile no l •ftl destinado 

~~:hua~
1
~~~r:::d~'~~ot~: s~!:'/ro,~:~o:rn:, ... Je~: 

tes. por conto da mvas.ão. foram pequ~nOi e a Sama
nna. , Galena do Rnmo Gignnt do Samba -' Ea1u
d ntes d~ ... o Jose.. eSC\,ta ... que deW\l\m \'Otn :! mil d 

'! m\\ e fijt!Jr&nl.e!>. ron~1ntm ~ rt.ptt ntar 
para a com1~iio Julgad.:ua "· em ~jrn.uda. , sambar 
pelas treltft!- me mo rom o calçamento me_gular 
das ru humamzadas \"'Orno '\;o-.a e lmpuatnz.. Qu 
l..avtd.mento e ~uas \"erd: . no bairro de São JOSl' 



EXCESSO E ESCISSEZ 

Como oe giutoe p\lbUeot ea
tlo e.m regime de oontençio e 
auattridadt, o ucuao de p011t.et e 
• ttcauet de l•mpadu leva • 
acreditar que III IAmpadu do 
muito maia caru do que OI po,
tet. 

Em João Pewa a ilumina
ção pllblica ntA ftpreae.ntando 
etae problemA: muito poste, tem 
falsr na rede dru pera a qual fo
ram colocadot, conll'aatando com 
o mfnlmo de IAmpadu, ficando a 
rua A, escuru em conaequ~ncia, 
c.alvet, dtua invenAo de valor. 

At~ bem pouco tempo, um 
poate custava 6 mil cruuiroa, 
nAo etndo mala do que um meio 
para tt chegar A limpada. Uma 
IAmpada. pelo .eu ,•alor de com
pra, do chegava a01 20 cruuiroe. 

E poMfrel que uma nova po
lltica de preçoe tenha reajun.ado 
a l.fimpada como objeto final e o 
poete como objeto complementar, 
encarecendo o vaJor doa fina, me.
mo que aejam mai1 baratoe, e mi
nimizando o valor doa meioe, a.in
da que maia caro.. 

T'olvez por iao, M,ja muiw 
ma.ia r.1cil um poete de 1eit mil aer 
implanLAdo do que uma IAmpada 

de 20 ~begar a aer colocada. F. 
a Unica conjectura poaaivel para 
explicar a escwidAo du ruu _pelo 
uceaso de potte e a ucauez de 
llimpadas. 

ARBORIZAÇÃO 

, Conhecida pela intensa arbo
riz.açAo de 1ua1 ruu centrais, 
Jolio ~saoa corre o perigo de per• 
der a fama, pelo menoa n01 bair
roe da cidade, onde quue nAo ae 
planta mad. Ali,,. parece aer a 
própria fama que estJ destruindo 
o .,,,lho hAbit.o do peuoenae de 
plantar Arvores em frente AI 1u11 
res.idênciu , 

Terminado o carnaval, onde a 
aç6o depredadora se wma mai, 
evidente , seria intereuante 1'que 
a Prefeitura Municipal recla.lll11-
ae para ai a iniciativa de promo
ver na cidade uma campanha de 
arborização qu, atinpU,e oi bair-

""'· Na Bica ou na Univerlidade 
Federal da ParaJba exi1te uma 
quant idade rezoiveJ 'de muda■ 
que poderiam ter colocadu A 
diapoeiçao da populaçlo, pelo 
menOI mai.s facilmente. Atua.1 -
menu, h, muitH mudu que ea
tAo custando 01 olbo■ da cara. 

QUEIJO 

O que ijo praw é o mai■ 
oovo item da pauta bruileira 
de exportaçõee. Nr aem&n.1. 
puaada, Coram em barcadu 
60 tooeladu do produto para 
a Nigéria e para Angola, e aU 
o ítm do ano u compru des. 
- doía pai- d<vuao ch,pr 
a c:ierca de 600 toneladu. 

AÇÂO DA SESSO 

/u roaliuçó<a da Secre
taria de S.údt e Suviço So
c:ia.l do mun.idpio de Joio 
PH■oa , oo ano de 1979, rdle.• 
~ . anta de tudo, n&o t6 a li
mitaçio do• recunoa buma
DOI, materiais e tinanceiroa, 
mu tambán a complexidade 
doe problemas encontrad01 • 
e, em mu.itol ca10a, 10lucio
nadoa • pela atuaJ adminil
lnçl.o. 

Tal deWlo levou a CH• 
tio ao t:11tebeleciment.o de cri
~ o rigoroumente pautadoa 
pe:lu neceuidadt1 prioritJ.
ri.u, eiigindo ínclu1ive um, 
re!ormuleçlo no proctt10 de 
planejamento da Se'--retuia 
de Saúd, • Serviço Social do 
Mu.nidpio. Neua Unha de 
aç&o, foram ~ tn.ra-
forvu,çõet euenci1i1 na m,. 
qm oa admlni1trativa de.ata 
pen, , com modl!ic,çõea rele
vanta no1 m6tod01 de traba
lho e at.6 a iotroduçjo e medl 
~~ q ilizadoru, no tentido 
, ,e devolver a efid tncia, mi
quina adminittratlva d.a 
.SESSO. 

Otntzo desta vl■to maior 
que deu novo rumo II atlvi
dadet d1 Secretaria da Saúde 
e Strviço Social tomou-.e 
pmafveJ , portanto, apretentu 
Deite documento, pela pri
meira vtt. um qu.adJo tio 
abrangente quanto o ma.ia 
1proximado pc.ufvel d4 reaJj . 
dad• da ,.úd• da populaçlo 
aundíde peloa ór1loa pObU-
001 que inugram eau Secrt• 
wia. 

A UNIÃO 
• t -··-~-·- .. - - - 1 1 

AUNIÃO 
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PA!S DO 
CARNAVAL 
ão no sen•.ido pândego em que geral

mente é tomado, mas na capacidade de i, 
at ravesse.ndo e de ir levando. secularmente 
consagrada na comunicação coloquial da 
maioria dos brasileiros. B um estoicismo àa 
avessas, rígido e tenso por dentro, descon
traído por fora, sem a impassibilidade exte
rior que caracteriza a estoicidade. 

No caso brasileiro, sabe-se que é uma 
das rendas per-capitas mais baixas do Oci
denw , que é uma das mais altas taxas de 
mortalidade infantil e, o que é mais grave, 
mais de cinquenta por cento doe noeaos me• 
ninos vão para a cama com fome . Mas é um 
povo que não se sabia quando estava triste, 
ao contrário de outras nações nas mesmas 
condil'5es econômicas e sociais. E triste no 
canto, seja popular ou erudito ou no senti
mento poético, mas na rua, indo com ou 
sem destino, a comunicação era de descon
traimento. 

l.Dnge de ser o elogio da miséria, é uma 
constatação, a tirar pelo comportamento 
nacional ante os derivativos que mais o in• 
fluenciam : o jogo de todos os dias, o 'futebol 
semanal e o Carnaval de todo ano. O jogo, 
que noutros povos é uma improbabilidade, 
no brasileiro tem sido um meio de vida • 
uma certeza, um compromisso baseado na 
esperança; o futebol, que no pais de origem 
é um programa dominiaal, entre nós é uma 
realização coletiva; o Carnaval é o coroa
mento, a liberação total. São com esses t rês 
lenitivos básicos, e não oom a produção de 
bens proporcional b suas necessidades, que 
o brasileiro se permite dizer que vai indo, 
vlU atravessando. 

Mas os últimos carnavais começam a 
apresentar sintomas que eltigem alguma re
flexão. Exceção feita ao Rio, a Salvador e a 
Re'clfe e Olinda, aos poucos eles vêm deser
t.ando das ruas, de onde nasceram, para se 
enquistar no circulo fechado dos clubes, 
transferindo-se para o recesso das classes 
média e alta , como se foss em as 
novas classes da liberalização e da esconju
ra às vicissitudes e tensões. Tudo indica 
que os pobr~s estão perdendo o humor ou e 
capacidade de ir tocando para a frente, 
para os blocos e troças de rua a sua pobreza. 

E isso é um sintoma novo, seja pela falta 
absoluta de meios para que o povo venha à 
sua festa , seja pelo esgotamento das font,,s 
de alegria, o que será mais greve ainda . 

Pelo depoimento dos nossos repórteres, 
o Carnaval dest,, ano foi fraco de rua e ani
mado nos clubes, uma constatação que vem 
oconendo a cada ano de forma ainda mai.6 
acentuada. Sendo uma festa livre de rua, 
que , por isso mesmo, até de saco de estopa 
se brincava, sem a exigência de gastos que 
pudessem sacrificar a reira, é possível, nis
so tudo, que o povo wnba perdido o motivo 
e a graça. E o pior que pode acontecer é a 
nação inteira assumir o rosto grave e impas• 
slvel que o jogo, o futebol e o Carnaval vi
nham há muito temoo dissimulando. 

Á'UNIM) e •• ,__, .. .,.. . ..,_ JG do .. ....,_ .. '"' Piel11 

As cinzas do Carnaval 
No fim do desfile, a volto poro 

cosa . E é uma volte é espera 
de ônibus e t rens, como em dia de 
trabalho. Difere só quanto aos ce
tins e tis penas coloridas. Ainda 
hé quem ensaie uma batucada, 
mas o samba já não estronda 
como na avenida. O trem chega, 
todos se penduram e lá se vai a es
cola Ôra seu morro. 

ano todo, a mesma coisa. 
Todos os anos, desfiles iguais e a 
mesma volta com as fantasias 
amassadas. Mas ninguém recla 
ma. Tudo foi como uma tarefe 
pontualmente cumprida. Assim 
como se se tivesse cumprido o de
ver de não fazer nem mais nem 
menos do que foi feito. B bem 
provével que as glórias deste 
mWldo sejam estas, apenas estas. 

Saio cle casa e vou ao enterro 
de um companheiro de trabalho. 
Lá se foi Leandro com seus vinte e 
seis anos e sues joviais imprudên
cias. O féretro é cortado, de vez 
em quando, por batucadas frené 
ticas, automóveis em disparada 
sem de nada servir o exemplo de 
Leandro. 

De qualquer forma, sempre é 
bom parar três dias por ano. Pa 
rados ou não, ao menos nessas 
maluquices, somos todos irmãos. 

'I'udo vago e efêmero, no justo 
compaaso da vida. As meninos 
chorando no enterro, os meninas 
can tendo no clube, o dor e a ale
~ia fantasiadas como elas são. 

Hoje, os palhaços removem o 

ft~. dd!s c:;~Ía:
8d~e:~::b: ~e~: 

tem suas roupas e nada houve 
melhor para uns e para outros do 
que esse instante de fantasia . Os 
que fugiram para as aldeias ou 
para os retiros tem bém fizeram a 
seu modo, a festa Q.Ue era de to
dos. Afinal, o recolhimento claus
tral e o carnaval sem comedimen
to fazem parte de uma mesma 
permissividade cosmogônica. O 
resto é chavão de enjoativa pro
cedência. 

Escuto, ai na frente , a batu
cada. O ritmo brasileiro é bom de 
ouvir e dançar. Se, de acordo com 
Roberto Campos, o samba é in
competível com o socialismo, as 
grandes escolas desmentem o me
tre. Mangueira, Beija-Flor e mes
mo as menos vistas do Nordeste 
só seriam possíveis sob o guante 
de uma organização de ferro. A 

Nathanael Alue• 

reunião de mais de duao mil 
soos, cada qual com idéiu 
p rias, jamais aceitaria dançar 
mesmq ritmo, vestir ou não vii · 
padrão único de fantasi_a e ~ 
quistar aplauaos prec1,am1 
em virtude da organização. ] 
io de samba desorganizada 
entro na avenida, e se entrar 
pnha troféu . Portanto, llldt! 
mais compatlvel com o ,amba il/ 
que a coletivização. 

Socialismo é parte, o me 
a fazer é encarar a vida com,._ 
pode ser , oom excesso de cac 
pare uns, escassez para ou 
mas o mundão ai igual ao 
sempre foi. Já houve quem 
zesse botar terra no carnaval 
nome do trabalho cada vez 
ininterrupto para que o pab 
cançasse padrões melhores dt 
da. 

O melhor padrão de vid.i 
aquele que o povo escolhe, sqw', 
de que o povo gosta, com ou~ 
excessos, pois desde que csds ~ 
seja responsável pelo que 11!.t 
bom e não invada o territórioo: 
outro, tudC' o mais écinzaeé~. 
da de tempo. 

A licença acabou 

Não se pode dizer que o Carna
val tenha sido favorável ape

JÍ.es aos que sairâm de casa pera o 
clube, o desfile ou a troça de rua. 

Este de 80, mais que os ante
riores, foi bom principalmente 
para os que não saíram ~' ma~s 
ainda, para aqueles que, 1mped1-
dos de sair nos dias normais, po
deram andar livremente às vistas 

0

dosbancos, das casas de crédito e 
dos emprestadores ambulantes, 
sem o n aco de serem importune• 
dos. 

E pena que o Brasil, tão pró
digo em facihdades com afilhara
da, não possa gozar da mesma li
beralidade em relação ao débito 
externo. No Carnaval da América 
ao qúe se sebe, as carteiras de 
cobrança operam como em dias 
normais. 

Mas como estávamos a preci
sar desses quatro dias! Nem tan
to pela ru idosa alegria que nos in
fund-iram . nem pelo gratuito 
exeréicio àa disponibilidade, mas 
pela trégua espontânea nas rela
ções entre credor e devedor. A 
partir da sexta à noite, arriadas 
as portas do banoo e dos crediá
rios, fecha-se o consplcuo mundo 
das obrigações, emergindo o rela
xamento geral de tensões entre 
todos os signatários de tltulos, 

duplicatas e cheques de provisão 
insuficiente. 

Quarta-feira é outro dia ... e 
só abre à tarde. Urge cortar pela 
raiz todos ~ compromissos e en
trar em imediato estado de graça 
temporal, podendo andar e estar 
livremente! 

- Aqui são as fundaçõ,s do 
nouo Bradesco? A quanto tem 
po/ __ 

Depois que impediram o trá
fego de veículos pela Duque de 
Caxias, perdemos a noção do seu 
movimento, das sues mudanças, 
mantendo-nos vinculados apena, 
pelos correios, atua lmente pon
tualíssimos na entrega dos avisos 
de vencimento e na advertência 
das contas vencidas. 

Mas no Carnaval você esteve 
protegido, pôde sair livremente, 
t ranquilamente, não só porque os 
bancos e a cobranças das lojas es
tiveram fechados, como porque 
todos os cobradores também se li
cenciaram. Mesmo que algum ou 
muitos deles lhe abram os braços 
na primeira esqui.na, é_ imprová-

Gonzaga Roarigu,,, 

vel que seja um gesto de cob 
ça e sim um abraço de conlmt• 
nização. Não há o que temm 
ses manife•stat;X)es. 

E como se o mµndo liltel 
voltado ao estado de emooiú 
natural e a sua liberdade dep<: 
desse do lmpeto dos seus psm 
dos seus desejos~ sem a linha dir. 
sória do crédito e do débito, u1:1 
linha aparentemente coni.-ent» 
nal na escrita contá_bil, ma, cru! 
mente r:estritive e discriminat&i 
no jogo. da vida. ~ 

Se você não brincou nem p, 
lou , certamente pôde ficarem se, na sua case, um bem de~! 
lia, sua pelo menos nesses QU! 
dias em que os avisos de cobltlli 
não chegarem. 

- Correio ! 
Se esgueceu que os esi.le 

não têm Carnaval e podem teo• 
perer seu feriado com o gOJt) 
ruim do dia útil, ocolba-o b,o. 
receba a carta, o telegrama <tl 
aviso, mas de nenhuma forma u 
abra. Guarde-o para quarta-ftiJI 
é tarde, quando a vida peid!I 
vontade e o giro natursl pill 
reingressar na uagitação fem r 
sem finalidade" do poemadeMt 
nuel Bandeira . Com a demnll
gem de ser feroz e sem finslid!dl 
fora do poema. 

Quarta-feira de frevo 

T ira a máscara, menino! 
Foi assim: o carnaval tem a 

idade de minha consciência e re
monta ao tempo em que esta 
preocupação com as máscaras vi
rou ideologia, assumiu ares filosó
ficos e começou a nortear minha 
existência . Menino, já tinha 
aquela coisa de não cair no frevo 
com facilidade , de não possuir-se 
da alegria do mundo e interrogar
se, tlmído, "até quando?" . 

Crescer foi só uma questão de 
aprimorar a ideologia., e de a cada 
dia surpreender-se com novas 
máscaras, revoltar-se com eles, 
rasgá -las . Assim foi : carnavais 
consecutivos, diários, sem ne
nhuma quarte-féira no meio. Em 
casa, faltava feijão, faltava remé 
dio, mas no meio de rua havia 
sempre uma bola de meio e toda o 
olgezene natural doe oito anos. 
Mamãe cantarolava baixinho 
A m~lia, a que achava bonito não 
ter o que comer . E, em coro, a 
gente respondia : o que se há de 
rdzer? . 

o Natal e no São João era 
sempre um carnaval : a gente 
mascarado de menino rico, ves
tido a rigor , engomadinho e desfi 
lando na lama da Tamandaré, 
sob os olhares vitoriosos de dona 
Laurita . Duas horas depois, sem 
máscara, passando fome . Olho ao 
redor e só agora me pergunto que 
diferença faria posar de menino 
pobre ou de menino rico. Termine 
sendo a mesma coisa, a mesma 
dança. 

Não é com saudade que re
lembro estes velhos carnavais. 
Não os acho nem a mais nem a 
menos que os de hoje . Acho ape
nas que forem necessários e, no 
medida do posslvel, divertidos. 
Dos mais recentes, recordo um , 
na colação de grou em que recebi 
um canudo e uma máscara que 
me obrigovom a acordar tis 6 da 
manhd paro examinar excremen
tos e secreções. Tão logo pude, 

Agnaldo A lmeida 

larguei tudo, apenas para p:Jtr 
acordar mais.) tarde. Afins!, i::i· 
guém é o que não teÍn de ser.~,
der dinheiro não significa dtilll 
de ganhá-lo definitivam!D~
Sem máscara. 

Foi essa trajetória que m1 ;,
viabilizou para as festas. Faço-li 
quase diariamente, não itnit1' 
tendo qu& seja Cinzas, ou Ch:r<t 
ou Sol. Mas não as vincu~-' 
m undo, pelo menos, não iqut~ 
em que uma criança morrt rJ. 
fome o cede minuto, em queucJ 
pessoa é vitima de assaltos !fOI 
segundo e um felizardo ace~•" 
l.Dterie a coda semana . E ullll 
festa particu lar, por est&1 \Í«
por querer que todos estejlll 
bem, e divertir-se mesmoque n!O 
sejo assim . Um cama,1al sti, 
ideologia e sem máscara. NtrJ 
tilo grande que preciaa ter cinr~ 
no quarto-feiro. E 098im que~ 
tou : nem mais nem menos W11 

- Tirem o máscara : Rodu11~ 
as cinzas essa grovoto e esse pa1"
tó e vamos pular de "º"º• qu< 1 

vido é curta. 
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VIAÇÃO MARA. ATA LTDA. 

Dez hon!i~oe diariamente, ligando o Jito. 
ral no alto Sertdo Paraibano . Ônibus novo11 
,, confortáveis. 

SAIDA : 
ô:00 hs. Sousn 
8:00hs. Cnjozciroa 
11 :00 ha. Patos 
l'l:00 hi1 . UiraUna 
20:30 h11 . Cninzciroa. 

Escrüório: Ruo João Pe880a, 81 • Fone 
j21.301~ · C. Gronde. 

GotOJ,!'.eln: Ruo Adauto de CorvolhC' . 95 
Fone 221-4986 Bnyeux. 

CARDIOLOGIA 
Oi11nót1ico prcc.occ d• doença da coron.6riu e me
didas prevcncivu do infano cardlaco - Contnllc 
da hlpcncnsio arterial - ElclroC&rdiOIRffla _sob C$

fo~ (Ergomctria) - Risco ci rú,gico - Rcabili1açio 
pós-infarto e pó.Kirurgia c■rdlac:a - ECG Ili dútln
cla pelo íeldone. 

DR. GILVANDRO AZEVEDO 
l' UHSO DE &.<;f't: IAIJZAÇ,\O NA REPOBUCA 
FEDERAL DA ALEMANHA 
t'.X -ASS1srr.:,.-n: cn:~Trnco 00 DEPT- OE 
CARDIOLOClA • Kt.lNIKUM CHAR~
BURC • UNIVERSIDADE DE BERLIM , 
PROF'> - ADJUNTO OE CARDIOLOGIA DA UF'PB 
EX - RESIDENTE DO HOSPITAL DAS CIJNICAS 
DA UFBA 
MEMBIIO Efl;'TWO DA SOCI. SRAS. DE C\R.. 
DIOLOGIA 
MEMORO º" soe DE CARDIOLOC: IA DE 
W'EST•BERUN 

Atmdlmento diariamente com hou marcada ao 
INST. DO CORAÇ;\O· Mas.. Flfuelredo, 2151 Fone Z21•0Ht 

~ TRANSPORTE 
PATOENSE LTDA 

UORARJO:-l 

SAIOA: 
t.:a to l#i "° Bocha : 03:tX> ha • Cooce4çi.o: 04:00 a 18:00 

!~21~T.~Po1:bhj== l:~:rfh:-;ts~=J~~~:. 
RteJo do U'w: : 18:00 ba. 
raLOa /C. Grande: 04:oo • 08:00 e07:00 haa. J• f'N.. 

:i,~ ,:o,. :"(fs~): 05:00 e <8:00 ti..• ~ 
i..bel: 13:00 hl. Canuihw» (Pe) (6;(1) hl. P.,._: CN;<O 
ha, • • Jo&o .P-oa: JIJ;OO hl. 

~!:fldo ~t: ~:'r! ~:~P~a· IJ;~ ~~=30 
._ 

~:c.r:,~ lªdi,.ºt°.;.j'oº,ª; ~~~: : ~: C: 
Rl,i, J\i i Bubou. 'SI • P1to1 • Pb, 

O (,(DER 00 SERTÃO PAl't.AfBANO 
Orx. Hardman Cav.Jcantl Pizn.o 

EXPRESSO GUARABIRENSE 
INFORMA 1-lORARIOS 

JOÃO PF.SSOA - CUARABIRA. 
f \'í, BR-ZIO) 

g:.,&~ o2:~/.°otfu ~:~t:00 · hl:00 • 12:00 , 1~00 
• 14:00 • 16:30 · -l&:00 · 16:30 • 17:00 , 17:30 • 18:00 . 
19:00hli. 

AAflJA DE GUARABIRA 
04 ::lO , IL-\:00 . M ::I> • 06:00 • 07:00 · 07:JO • 08:00 • 08:30 
• 09:00 10:00 . 11 :00 12:00 • 13:00 • 14:30 • 16:30 , 
16:00. 17·:lO 1\1, 

JOÃO Pf};SOA •• SO LANEA 
(Vi• B•naMitHI 

SAíDA • JOAQ l'F::SSOA: 
06:30 . 11);! 111 16::l()·. 18:30 

SAfOA . SOLANP.A: 
06:)J . 10::lO • 11 30 • I.S:00 

JOÃO PESSOA · CACIMBA DE DENTRO: 
SA IDA • . JOAO PESSOA: 06:00 . 13::JO 
SA(DA - CACIMBA DE.DRNTRO· OC:.!10 • 12:00 

JOA!) P~A • OÔNA INES, 

tlõ~ ÔÕ~A 
O ~~~~\o ~}lãa ~:: :301•=00 

JOAO PF.SSOA BANANEIRAS: 
!Vi• Sert1ri11 l 
SAIOA JOAO Pf ... o;SOA. 1-1 :30 
SA!DA BANANEIRAS: 04 :30 

JOAO PESSOA • GUARABIRA 
!Vi.a Al ■ ,:u inhal 
SAIOA • ,JOÃO PESSOA: 12:30 
SA[DA - GUARABIRA: 04:.'lO 

JOÃO PESSOA • PJCUJ 
IV'i. Guar1blra) 
SAIDA - JOAO PESSOA: 1-1:30 
8AIDA • PIC\JI: 04:00 

JOAO P~SOA ~ SAPE 
$AIDA - JOÃO PESSOA. 07 :30 
SA[DA • SAPE 06:30 • 11 :30 

~fJ>/.,~ P~WAr 10:00 
SA1DA - MA\J: í'B:00 • ' 'l:00 

Assine A UNIÃO 

Em Patos 
Travessa Solon de Lucena, s/n 

Fone: 421-2288 

Chuvas prejudicaram o 
carnaval de São Paulo 

rom ~~~:u!t°o~fn
8
gg,huv:eJ•u3rc~~o~ 

parcialmen te, ocornovar pouliata . No 

~:~~o1~of~!':n~of~s
0

~e::r~
0~ia'"~r:; 

se perderom e 08 arquiboncedoa, ope• 
sa r do vendo ontccipoda de 30 mil Ín• 
greMOB, nGo licorom lotodos. Ontem o 
noite, 13 eacolas do gruPo um e dois 
ap resentarom•M! no Apoteose. O re• 
sultado Mi quinta -fei ra e os fovoritas 
640 o Camisa Verde e Bronco, Voi -Vai 
e Mocidade Alegre . Os tu ristas, mu i
tos orgent inOfl e urugua ios, gostare m 
do desfile , pogando Cr$ 1 mil e 500 
pa.ra ficar em arquibancada especial ; 
muitos eslrangeiros conseguiram imi• 
t.ar os brasileiros, ent.rando aem paga r 
na confusdo. Mas, o morador da copi. 
tal preferiu sair da cidade; 8Ó para 
Santos e GUD rujá seguiam 200 mil 
carros, o que representou cerca de 1 
milhão de pe8800a. 

No centro, ndo houve carnaval de 

~~h~pd~ª!v~~!Ja;f,:J~~~C:• ()o:i 
do desfile das escola.a} surgiram ían• 
tasiados. " Gi.!n ia" e " Hu lks" fo ram a 
escolha preferida , e, contrariando o ~xpe;~~-~. nenhuma mulher tentou 

?f1olvez po r isso, uma jovem q_ue 
apareceu de biquini , no p raça da Sé, 

va . 
Nos clubes, a animoçdo foi consi

derada idêntica és de an08 an teriores, 
O Arokan Clube, mu ito procu rado 
por proetitutas, travest is, e homo88e
xua is, alugou este ano oe sa lões da 
casa de Portugal. Mui taa armas de fo. 

~~:0 b=~~:~di~:6
1~1:· ~ff~~!~ ••;~; 

clubes tradicionais como o Pa uli sta • 
no, Pinheiro!! , Armonia e mesmo n01 

ri'::1t~~~~;.re~~
1::i~:1

ro1 i; ª :e~ : 
Yação de " &lanc-ê", msrchinha doa 
anos 30, por Gal Coata . A chu va ant.e
cipou a volta de muita gente. Desde a 
tarde de ante-ontem o movimento jtl 
ero acima. do normal em estrada11 
como a via Ü\Jtro , por onde fluiu o 
tráfego pro veniente das pra1aa do li 
lOrol norte . 

A Polícia Rodoviá ria implantou 
as "operações-retomo''. com inve rsão 

~:e '!J!~. doasvferi~~~ii! t~~o; i~ oe.J;; 
Sã o J osé d oa C a mp ot • 
Coraguatatuba. Apesar daa chu vas 
fortes da madrugada , não fo ram re
gistrados quedes de barreiros. 

Muitos paulistas foram às praias 
durante os três dias de carnaval 

São Poulo • Até às ll horas de 
ontem, quando a Policia Rodovitlria 

:::~~20: ~íl~1
68~ª~eic~ro:ª~:~::; 

descido para o litora l paulista , atra• 
vés das rodovias doa Im ig rantes An• 
chieta , desde o meio dia de sexta
feira . Isso quer dizer que maia de 1 
milhão de pe880os buscaram as praias 
du rante o carnavaJ, número que 68 · 
gundo a Deras . Desenvolvi mento Ro
doviário S.A. • "licou um PoUOO 
aouém do esperado". Também o nú
mero de acidentes nas pisl.8.8 foi con
s iderado normal. No periodo, ocorre
ram 21 acidentes, envolvendo 19 vei• 
culos de passeios, 4 de firma s comer• 

cieis e 5 motocicletas . Oito vít imas 
fo ram internadas com ferimentos 
gnwes , 20 receberem ferimen tos le• 
ves uma morreu e duas fo ram socor
rid;a pelos próprios envolvidos. 

O acidente maia grave a~-onteceu 
na Br-101 , a Rio-Santos, na noite de 
sexta-fe ira , quando um ónibus do Ex. 
presso Rodoviário Atlántico cs.potou 
vários vezes, enue SIJo Sebastião e 

!i~~ºfo; t~~ons~~u~omao:~!1:eJ;; 
falta de freios e em consequência , 32 
pessoas se fenram , 26 delas em esta • 
do greve, que fo ram atendidas em 
hospitais de Guarujâ e Santot . 

Mtltia] 
A FARMÁCIA CERTA N"AS HORAS 

INCERTAS 
PRONI'O ATENDIMENTO 

MENORES PBBÇOS 
SORTIMEN7TJ 

IU.ft1Z1 BUA VIICOND& D& PILOTU.. J:19 - l'OfUI Dl..MM 
nu.u:a, JIUA VdCONJ;.: oa Yl:LO'I'"", IU - r0fUa a1..sa,1 

PIIAÇ4 •iunma i.-. a-..,,... n,.-.1 
l'IU(:4 1117. _. lN - IOÃD ,_ - PilAIM 

IM TAnll04, DIIOCA.UA cmnau. - &tl4 li OI: P1CWD111110. T 
FON&, 1161 

ATUALIZE-SE 
Livros, revistas e publicações jurídicas 

que podem ser encontradas no Departa• 

mento de Vendas de A UNIÁO 
Rev ista Trimeatra.l de Juria prt!d6ncia Vol 15 .. . . .. .. .... .. .. . . 150,0J 
Re11 ista TrimNtral de Jurisprudfncia .Vol. 88-1. .... . .. ... ... . . 200,00 
Rev ista T rimestral de Jutuprudtncia Vôl. 88-ll ...... . . . .. . .... 1~00 
Revista Trimestral de Jurisprud6ncia Vol. aa.m .............. . 200,00 
Re vista Trimestral de JurisprudfncUI Vol. 89. J. ...... . . . ... .. . 150.00 
Ementério da J uriaprudfflcia do T.F.R Vol. 1. ... . .. , . . . .... . 150,00 
Ement4irio da J urisprudtncia do T .F.R. Vol. D ..... .. •... . .. . .. 50,00 
EmentArio d t1 J urisprudtncia do T .F.R. Vol. m . .. •r • .••• • ·. , • • 100.00 
ConatituiçAo Federal. .. . . . . .. .. . . ...... ... , . .. . . , . .. , .. .. . .. . 60,00 
Rev ista Arquivoa do Ministério da Justiça n• 161. ... .. • . . .... 100,00 
Revi sta do Tribunal Federal de Riicunoe n• 62 . . ... . .. , . . . .... 150,00 
Novâ Política Salarial. . . .. .. . .. ... .. . .. .. . .... ... .. . ... . . .... 10,00 

E:~:iE~:~;,:,i~-:::::::::::::::::::::::::::::::::::~:~ 
Folheto do An teprojeto que Regulamenta a .Microfilmagem . . .... 10,00 
Revista Tópica de Jwi1prudéncia ... . . . .. .. \ .... ... . .. . .. . ... 100,00 
Revista História do Direito Nacional. ... ..... . .. . .•. •... . . • . •• 100,00 
Col•çilo du Loit Vol. I ... .. .. . . .. .... . .... , •.. . , . .. . •... . .. . 30.00 
Coleç6o da, Le,s Vol. II ... . ......... ... .. .. . , .... . .. . , . . ... . !06.00 
Lei do Inquilinato.· ... ... .. . .. . · .. . . •. . .• . . J, ••• • •• •• • • • • • • • • 10,00 
Anteprojeto da C.L.T .... .... . . ... . .. . . . • .. , • . ... .. .... .. , . .. 100.00 

~~;:~ ';:~!d~-d~· ~~-Ã~.': :::: :::::::: :: : :: : : : :: : : :: : : : : : :: :~ 
I)e1burocrat~açlo. • . . . . . . . .. . ... . .. . .. . .. . . •. • • , • . . ..• ... : . .. 20,00 
Lei Orgàn ica da Masi■tratura Nacional . . . ...• . . , ..• • , ... .. . . . . 16,00 
Novoe V-.lon11 de Re(er6nda . , , ... • .. . .• •.. . . .. , . . ... . . . . ... .. 10,00 
Novo S..làno-Mlnimo . . • .. . , . . .. . ...... , . . . . .... , ... , . , . . . ... . 10,00 
Reaul•mentaçAo da U:i <ta Anistia . .. .. .. ... . . . .. , . . . • , .. . , .. . . 10,00 
Manual de ApropriaçAo ContAbil ....... .. .... . . , . • .. , ... , . . . ,l!,0,00 
Rorimento de Cu11.1l1 (Paralba) .• , .... . ...... .. •. . . , . ........ . 60.(X\ 

O.,partam,nto d, Vmdaa d, A CTNIÁO . Rua:João ,A "!<>rim. 

n• 384 • C, ntro, Forw: 2'21 -1463. ProcW'll/' Pit>Miro. 

Ouro Preto 
teve a volta 
dos Lacaios 

Ouro Preto • O maia 
antigo clube de carna va l 
do pais. o dos Laca 108. vol
tou o de-afilar pelu ruas da 
ex•c11p1tal de Min a ■ . As 
a legoriu e bnneCO!I gi_ga n
t.e,- do seu " Zé Perene", 
naa muma11 ían tasias usa • 
das há 113 ano-&. quondo 
fo i fundado pe108 Ul cai0& 
do Palácio doe Govern ado
res . O desfile realizou-se é 
margem do ca rnaval ofi . 
cia l, org ani iado na praça 
T iraden tes pela Secretario 
Mumcipol de Turismo e 
que atraiu cerca de 20 m tl 
t uristas . 

Na praça T iraden tet 
de-afilaram u escolas de 
se mba, du ra n te as qua tro 
noites de carnaval , a pesa r 
do mau te mpo nos três pri 
meiros dias. Mas a chuva 
forte que caiu anteontem . 

~~la chd:
0

~ : c!~! ºhªSfnrá 
Olímpia, do bai rro de Se~ 
ramenha , criada há q uatro 
a nos em ho menage m a 
dona Olimpia Cota , mu
lher desce ndente de fami• 
lío nobre e se tornou famo• 
sa, jé velha e demen te pe
las histórias que contava 
aos turistas na.a ruas de 
Ouro Preto. 

A fre nte da Escola , 
composta de ma is de 300 
fi gu rant es , ca minha va 
uma jovem cara cterizada 
como Ollmpia . vestindo 
roup88 igua is aa que a ve
lho dama U88 V8, COJO o 1eu 
chapéu cheio de ílores e o 
cajado enfe itado em uma 
das m4oe. O córo da ala fe
min ina da eacola de sam
ba Inconfidt:ncia Mineira 
cantou o samba enredo re
lembrando a história da ci
dade: 

" Passado de amor a li• 
herdade/ pela a rte , pela in• 
dependéncia e aboliçi o/no 
pei to o desejo de u r livre/ 
em Vila Rica V110U uadi
ção/ Aleijad inho aqui gri
\f,% J?'.'las li berdad•• do ar-

O cama,.·al de rua fi . 
cou bas tant e an i mado 
também nas tardes dos 
t rês dias com desfiles de 
blocoa de estudantes sai
dos d83 RepúblicaJ, todu 
JotadM por turistas jovew 
q ue viera m d e cent rot 
grandu, pr incipalmen te 

::r S:! ~:S~e~ Ca~-~; 
que cerca de 20 mil turia.
tas vieram a Ouro Preto 
durante o cama,.'81. 

Nos clubes, os bailes 
maia concorridos fon.m os 
do Cent ro Aeadfmico da 
EÃcola de Samba de ~fi. 
nas. Para decorar a cidade. 
a Secretaria de Turismo 
ut ilitt>u brasões e bandei 
ras nas sacs.das d06 sobra• 
dos, idealizados " para ruto 

C ··.ªAl~~~~~:: 
porém • criticaram a com• 
t.ruç4o de um palanque de 
madeira em fre nte ao pré
dio da antiga Câmara e ca 
deia, atual Muse u da ln
confidência. por achar que 
ele descaractenza o con
junto da Praça Tiraden tes. 

Animado o 
carnaval em 
Salvador 

Sa l..-odor • Além da 

~ ras::,15::,: p:~~ctª&~ 
mif pessoos. diariamente, 

~~~~a1s b~i~~o
0 

do~ma~: 
SO • n se r ence rrado na me 
d rugada de hoje nas ruas 
ccntn11s des ta capital • foi 
mur('ado pelo predo mínio 
dus t'huvas. a quase ausen
cia de violfn c-ia , mu1ca 
pernus.;;; i..-idude e tl pos turo 
sat irico de sl j?Una bloNs, 
q_ue conçentrora m sues ai 
t1çus 1m inflação. 

Percorrendo M ruas 
entre as praças da Sê e 
Dois de Jul ho. á rt't\ desll • 
n11da t\ fo lu, , o.s t rios ell-tn• 
c-os m fHHh•e ro m -se romo 
princ-1 pt1 I fato r de annna
çilo. orru.:\ tondo nt rtis de sI 
nu lh ures de pessoas c-onta
~lt\dtt pelo bCU som estri-

~id~~~ 6 
~gftli~e~~~~~:; 

~;eblt~,~s d~ª~~s1if~~~ 
dl')S l'Otn mou vos afrii..·anoa 
fora m tnmlx>m destuques 
1m)h1n n nt e:! . 

Clube Monte L{banb 
encerrou carnaval 
do Rio de Janeiro 

Rio . Com o 1r adi C1onel baile no Clube ~onti: 
Líbano . " Uma ~ 0 1te em Bagdá", terminou nas p ri
mea ru ho ras de hoje, oficialmente , o carnaval c:o.rio
ca. Em Juose t.xl0t 09 outro-. clube-.!I da cida de houve ~=:'d; ~~~ de cont inua{. muito anima.do, o ca rna -

anu ~!~~ ~
8 

acnh1~:çio~edc::~~ / ;:;! C: c~~~v~ 
nio ficou prejudicada , e durante toda e ta rde de o n
tem o centro da cidade ei teve mo vime ntedo , com 
blOCOII im provisados. bat.ucada.1 nOfl ba.re1, e muita 
a-ente nas rua.a obur .. ·ando 011 fol iões . 

sen~~:; vd~~~n~~ué8 d~FeirC:,
1
' :.°~l:fd; 

1am ba, houve dedile d~OCO!I. fa ntuia.s premiada.e, 
frs v011, ranchos e banda.!!, com entrada aberta ao 
P'!hl1co. 

:"ia ro na norte. onde a antmaç!o nas ruas é 
maior do que no resto da cidade. ocorreu ume mOV1· 

:r,ita!~t~f~%:~!~·d: ~el<!811~~1~:1rJ:á~· 

Ouran te os ttt! pnmettoa dtH de ce rna val na C 1• 

d ade a prática do toples.s não foi a tónica , Cô mo pre
via a ma ioria dO! fo liões . A íeAta deste ano. ao con• 

~?o~ :di~!d/~cl~~ci:ª de:~;::~:;:,:~~~~: 
excessão feita à Baixada Fluminense, onde OCO['l"e• 
n:i. m mais de lri nt.a mortes. Tanto noe b111I~ de clu-

: ~:tfo:O°mc~~~~o~e ;,~· ~=:ube~~tC:\: 
coólie.9.5 e algumH briga esporád ic-a.s, sem ma1orea 
oo nsequéncias. 

resul~a~:~g~i: r:r:~td::s;:: ==~r d~°<l~ar~: 
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popu-

Sambista acidentado 
no desfile passa bem 

Rio . O figurini!ta Mauro Samp&o Rosaa. que 

::i~1
~e t:!ºbr:t1.1d~~idede a°oC:~:' :i'~ride t 

metnllS . dura nte o desfi~ na rua :\1arqu& de Sopu
ca.i. passa bem mu cont1.nua inte.mado no Centro de 
Tra ta mento Intensivo do Ho51>itaJ Souu Agwar 

Ele 90freu íra tu..ra..s em .5ete costelas. tendo uma 
delas afetado o seu pulmão direito. nea:uitando de 
uma inte r.-enção cinirgice A sua permanfncia no 
C rl. segundo médjcós. é para e..-1t.ar o afluxo de ..-isi 
tas. o que perturba.ria o ambiente no Hospital. duran
te o carnaval . Ho1e o dufilante da L'mdoe de São 
Carice de,.•e.nl se r removido para uma ca..sa de saú:de 
particu lar. segundo uúormou o pre51de.nu da agre. 
m.iaçio, An tonio Ge nti l, que ontem te.ntou Y'Wtá•lo 
m.u n! o conseguiu. 

O ch•f• da o<tcp,d,a do H~. 1(. Ga,tAo C:0.-

!:: ~~~uc:;~~1~ s~":r==~fa~~-
( .. Rei Ogun" ). q ue peu 86 quilos e amortKeu a sua 
queda, esptttalme.nte na parte áo crânio. prot~do 
pe lo capac:ue. 

Frevo contribuiu 
para que foliões 
invadissem Recife 

Re rife . Com o fim das arqu1bancadu na a..-e-r. 
n ida Dan tas Barreto e a -.·a lonuç-4o do fr,e-.,, que p~
dominou por toda a cidade o ca m a-.·a l de rua deste 
ano le,..ou és praç:u e ~ bauroe de Santo An tõ..-uo e 
Boa \"ista . no centro da capital. m1lha rt de foltõn. 
numa animaçdo que nllo se,. 1a ha q ua~ du a nos. no 
Recife. 

mut~ s=~~~à~Olq~~taáe m::a ~ ;~ei~mg~:i 
não p~upou OI! coordenadores da maior fHta po
pular de Pernambuco. entendendo que ~ ndo e:s te 
um fe-ste)O do po..-o. ntlo e de,ve p.romo-.f -lo 

r~~~:r=~~f::t%~~-es~c:~:i:$·;~a;r:.~: 
Nova. Livramento. \ "idaJ de , eg-rt"1NM e ¼uu \ t>r• 
des, u 193 agremiações deslilaram aem grsndlP'S d i.ti
roldades. fazendo com que o ~ c1fe come('~ a r~. 
\>We r os seus antigos C'8mava1 

Se para ases-rolas de samba e algum clubes de 
fre, ·o, como \'as...c;ourinha e Pio Ouro. que ~ apre · 

!1;g6~~~-ol~ f!~~ !~~1~ i~::~~:'at:d1~ 
~;d!~ªu~rü·i~~ a ce f~l;=:._.!j~~: ~'ssad:1.b!:: 
nificou s sua total p4rt1.:-1pa('d.o. 

para ~s~~; ~e t:~i:s
1
d~ua.s a~:~a~;~1[~r 

das. eles se solta ram e bnnca.ram de sabado até a.go
ra, sem qualq uer preocupaç-ã,3 com tempo e paço, 
uma " ez que :,.amdo de a .. ·t>ntde Dantu Barreto, o 

çarnN~ª
1i:{:~!'°dn ~~d5;µ;~

0
ê~c~ .nld:n~trur:-f : de 

" q uenel gf'ntral do frev\'l .. na praça )lal"iel Pinhei 
ro. e no pa110 d~ São Pedro, liC ronct>ntraram ..erda· 
d~iru mult1dõ~ . que , ammadas po r orquestras àt 
frevo, druw1wam . cantft \'&m e tt. oompanha \ am de 
pt rto o desfile das agttm1eç<le; que pa.uaYam no 
meio dQ povo , iazendo N m qut deafilantes e popula
rb st- inte~a~em no Ítt' \ 'O ou no Mmbs . 

Hu,·" mui tos prote:!t . pnnctpalmentt- d a dm• 
i,:-e.ntes du~ eM las de s umba que não ac-P,tara.m o ft m 
d ~ passarela oficrn l, nuts apesar de todas u reclama • :j~-~~5

~~~ J~ê~~,u~:'d~uc~::{, d~ºiZ:~r!~d~~~ 
que tweSSt'm umH tlf'f'O ntt qual oeus umb111; ta.., fi.:zes. 
sem as evoluç . A~1m. entre os rua :. ,<-r·vtsto Pi
res e Hospic,o lb1 rt"ffrvado um trttho da ·avemda 

onde da Boa \lista . desuna.d\l lht e~ las 
&..~n pequem, pMsarela , pr11t1l·nmente sem poh 

cun~. lev u à 8\'e'ntda mil har de pusoas qu". mio 
t•(mfo rmadai1 em assi~tt r ao desfile no locs l dr ti nado 

~~lih°a~1~~~~~;d~l~~;~: !l~=:~~,~e~o:rn:~e~: 
tes, pür ,-onto da m,·o3il.l). forom pequen e a Sarna• 
rina . Galeria do Ritmo Gigante- dn mba e E:.t u• 
dantes de São J ~- e:ol'\ll ~ qu~ d("5ft lam m :.! mtl t1 
:? mi l ~ 500 ÍlíCUrantt$, con.seguaram ~ APN'Bf' nt11 r 
para u co nus..-.do Juli adora , e. t?m :i,egu1da. sambar 
pe ls.s e:;t rttta.:, me mo ro m o c-aknmento arr'l!lgu lar 
d t1s ruas humonrudu .. -om ~1 NoH1 e lmpe~alriz, ou 
Livramen to e ~ uas \'erd , no bairro de São JC\Se 



Explosão gera um 
"corre-corre,, na 
Central de Polícia 
l 'ma mt'fiJltrada expiado ocorreu na C('ntral dl' 

Pnlir,a ns tardt do ulumo domingo. ocas,onando um 
\·erdadt1ro rc>rrr•NJrN' de repórt,re@ e agentes poli • 
C'1ft1,- qut queria m e11bt- r o quP !t pa!Nva 

Ck 11,trntt'!!, d, arma t m punho, v&1culha ra m 
LOdo a Mf'tl do p~d10, mM nAo encontraram nadR 
qut pud, ~ uphc-ar 

' fo momt'nto e,m qu, ocorre-u a esplosão. pnrecid11 
('fim um tiro dt po <'&ilbre, C6 repôr(~ J)r\X'\ll'8· 

ram o delf'fUldo J~ Libtrabno, qu, &e encontrava 
df f)fflnu\C'I. p,u11i exphrcu;6o, f"effbendo uma lacónica 
re P" ta • l,!IO dt\~ltt uma bomba que algum gero• 
to J"f:.'OU !'Obrt o prédio da Centra l de PollC'ia" 

tnrontnrmado• rom a rt!po!-la do delegado, OI 

rtpc.111erec pt>rmantt'f'ram aproximadamente cerca 
dt uma hcrR etitat1ro5. t!perando qu, aurgi5M! ai , 
1:uma no, 1dadt tobtt' a ~uposla uplodo de uma 
bon1be 

l m dOI ftltl'Olt'tl Afirmou na oportunidade. que 
ha,-.a ~ntado um r he1ro de pólvo ra , e que o estrondo 
se a melha,a com um tiro de re\'ó h-e r ca libre 38. 

Marginal é preso, 
em Santa Rita após 
roubar Prefeitura 

Ao ten ta.r arrombar a garagem da P refeitura 
~1 un1C'1pal de Senta Rata , na madrugada de sábado, 
fo1 prtto e autuado em nngrante pelo delegado San 
~llo de Paula Homem. Jcm Bezerra da alva, "Zé 
Pom>te· 19 anos. ~ohe1 ro. residente no Baixo Meri
trk10 

O ~rgento Enock, adiantou que "Z' Porrf:'te" 
conta com ,·ána entradas na Delegacia de Santa 
Rita por pratica de arrombamentos, e que dest.a vei 
consep.uu rouba r um estojo de cha\'es, alfm de ou
tros obJetOEt 

O delegado Sansão de Peula Homem tembém 
conseguiu prender em Oagrante, o puxador de au to
m6\'e1s Se,enno Ramô!i, " Parreco", aolteiro, sem re
s1dênc1a fixa Ele t acuMdo de- arrom bar o Opa la , 
piara -1B-í0i2 PB, de propnedade do motorista co
nhtt1do apenas por ·· ferro \'elho". 

la em Bayeux, efetuou a pnsão de José Ca rlos e 
Ros1ldo Rodn~ues. responsáveis pelo arrombamento 
na re~1dênr1a do sargento Alencar , localiz.ado ê. Rua 

ão "' bastião. lt\'ando dois bu.)Ões de gáa, um t!ló
gio. um faqueiro. além de outros objetos 

Policiais tentaram 
agredir jovem que 
não tinha dinheiro 

Qunndo p8S58vam nas proximidades da Peni
tenr1ana de ~l an,:?:abe1ra Reginaldo Rufino de Au.
,·ero. 1'3 aflOl, e 1,u, irmã \ 'aldete Rufino de.,Azevedo, 
16 an~ toram interctptados por cinco soldados da 
Policu1 comandados pelo agente de segurança co
nhendo por Ch1C'Q que e11girem dinheiro para uma 
cechaça 

C"mr, nàc, unha dinheiro no momeato. e insis
tmdo que se tl\·~..e nio dana , Reginaldo fo1 amarra~ 
do com uma corda pelo& pohciai1 que em segwda o 

murraram repeudamente 
Re21naldo Rufino ,·,nha da casa de sua noiva, 

~1ana Anune1ada que t.amWm mo!'a nc, Sitio Ma.o
~abe1r-a mnntad'> em KU ceva)o quando a.o se apro-
11m.ar de,. milit.anf. pedin,m-h cµe de,cm,e <b CB\'B

k> ua mni. que \'Jnha na garupa do ca"a)o foi 
quem pttmeiro dtsctu tgUndo \' aldet.e os poliCJ.aie 
penduraram Regmaldo de cabeça para bB1xo, che
gando quht a tranl(Ulá-lo. 

Enquanto \ aldett relat.a\'a o ocorrido, ne pre
wnç,a dtJ Utltji!:ado Dommgoa Ferreire, Reginaldo ne

<fJt tr-"11lC mm mu.acrt Somente ma.is larde, 
Ja no 1adrtz. tle ,·c,hou a falar e confirmou o que dis
-iera "ua 1nnã quando da tua pndo. 

Pescador naufraga 
e é atingido nas 
pernas pelo barco 
O pe-.cad,,r João Pedro Santana, 33 an01, rt.'li

dtnt.e a n.1• da A1.,rura. 3i5, em Cabedelo, fm mt.er
nad,, nc., H,,,.paal de Pronto Socono no úlumo do
m1n . ,i11ma de um naufrágio em nu barco, naque
la adadt 

Joi,, l•edm ~tava pescando em alLO mar, quan
dr, num da® m,~menLO uma grende onda fez com 
ttU( t:e perde- o oonuole do barco, capotando por 
rr,a1 d, trt \ t 

'• ,.,v,nun1dadt d~J tem.ar w ,..{ar. o pesc:ador 
l•11 .,, ,ni,nd•, nb• perna, e cabeça pele popa do buco 
1tlJ( li{ 1ú l>•rualmente damficadtJ 

,,~~nd,, l •n~na\·a uma m4qum.a transportado
,., dt 1 •na d.a 1 ~na Ag1ta.n lt1,6ldo Sales. de Ob
H1rct jl'JBD'J' rt11denteem ~aLarttca , ~Hauu per 
na~ t rna,:eda. pela prem,a. ~nd(.J necuaério 
ampu10 ha 

JtJ ,aldu 1,,nt1nua mlt'rnado no Hl)lipl'.81 de 
J-'r,.nl•• ...,,c.orru. m1 eu tadc, de ••úde U\lp. ra cu1 
dad, 

",(•,eund, , , tn.l1N de aeu mn•"· lna ldo Salet, o 
ttr ,d,.nu- '" ,rrt-u IJ',rque um garc,t-0 hgou a chave da 
tb dl l,f\'11 rr-J tnlO em (tJt Rt,.1ilô'; mudeva uma 
J>t't ai de me•,uina tendo auaa pernH e-tmtsgadu ~le 
blt,ra 

Funcionário 

deA UNIÃO 

é sepultado 

Cerca de 300 pessoas 
compa receram oo . sepulta 
mento do p erfurador José 
Leandro de Lima. funcionário 
de A UNIÃO, do Correio da 
Par.aiba e da UFPb , na tarde 
de segunda-fe ira , no Cemité
rio Senhor da Boa Sentença. 

Lea nd ro , 27 anos e resi
dente nos Expedicionários, fa -
leceu após capotar no seu che
vette, placa JP -4674, na ave
nida min istro José Américo de 

Almeida, às 17 horas do do
mingo. 

Após ser socorrido pelo 
motorista George Fe rnandes 
Frei re, jun tamente com sua 
noiva Maria Cléia Marta de 
Sousa, Carmem Susana de 
Sousa , irmã de sua noiva, e 
Maria Marilene de Sousa, sua 
pn ma, Leandro fa leceu ao dar 
entrada no Hospital de Pronto 
Socorro 

Sua prima Maria Marile 
ne de Sousa após ser atendida 

pelo médico pla ntonista, foi 
para casa ,enquanto Carmem 
Susana continua mternada no 
HPS e Maria Cléia foi trans
portada para o Hospital São 
Vicente de Paula, onde per
manece em observação em 
virt.ude das escoriações gene
ralizadas sofridas em várias 
partes do corpo. 

Se~undo explicações do 
motorista George F rei r e , 
Leandro capotou em conse-

quência da excessiva velocids• 
de que vinha desenvolvendo 
na avenida Minist ro José 
Américo o q ue fez com que 
perdesse o cont role da direção. 

Se u corpo ficou em câma, 
ra ardente na Capela do Ho• 1 
pital Santa Isabel e foi sepul
tado na segunda-feira és 16 
horas. Cômpareceram .ao sepul
ta mento de Leandro, toda a 
di reção de A UNIÃO, familia
res e amigos. 

Guarda acuado por cão dá 5 tiro~ 
Uma discussão por causa de um ca 

cborro, foi o suficiente para o guarda ~ 
gilantc, de identidade desconhecida, dt1 
fechar cinco tiros de revólver .calibrt 3 
no sr . Gerson Ferreira da Silve, 35 ano, 
solteiro, residente à Rua Desembargado 
Botto de Menezes , 457, Róger. 

ProvoHlmenle UH• d.oi.. (o ti.ik• não cQmpreendt'rum o •ÍJ/• 
nl{lcadc:, du carnauo.l, a julgar pe ta briga q1«1 armaram em J)lcna 
folí.o, , ln<inlmo de alegria, d<?,cantroção e animaçao . O comva
nheiro procura d.e.grudá-lo• para con.ilnuarem a parriclpur do 
carn.aual-pa.rllcipaç.ào•õ&, que teue a Duque de Ca.xi.a• comu val
co. 

Colisão faz 
um ferido 
na BR-230 

ma moço fendo e mu1LS d1scus
s4o, foi o saldo dtt coh&Ao ocorrido on 
tem na Esuodo de Cabcdelo, quo ndo 
o Volkswagen BR 2664 cohd1u vtolen
toment.c contra um outro veicu lo oan 
da não ident1!icodo, à altura do 
acesiO 6 Praia do Poço 

O volks. pertenct>nte ao r Ro
berto l .. 1me de Brno, ficou amossado 
no pó.ro fomos esquerdo A Policio 
Rodoviário chegou oo locol minutos 
depois e umn pequeno muh1ddo Já ro
dea va o veicu lo O fo lógroío de A 
UNIÁO regustrou o cena e 1:m consc 
quénc1a, quase tinha sua mé<1umo 
domficodo por um doa curi0&0s que ac 
encont rava no local, e que foi OJududo 
p<;r um ra1>uz de o•Jmé Ricardo e pclt111 
p róp rios gu11rdos rodov11'Jri1.1&, que olc
iia rum ne r o fircn de Jurn1di(,ilo foderol 
e , 1lfircon10 d1680.oómedumtcocon 
bClllllllento delet é- que ot re1)ÓrLCrcii 
1>0dtriam trabalhur 

() dono do volk.., pc.,rl:m 1>ed1u 
ca lrne aos OK1l8dtu, guurdu1 e uo po
J>Ulü r, oíírmondo <illt u c11rro cro dele 
e que o f•1tów-ofo tmho ■uo pcrm11u1do 
pura t1rM quunL81 futoa (jUlbCtilt(' 

A agressão ocorreu às 23 horas do d 
timo domingo, na Estação Rodoviária. 

Ao ver o seu cão de estimação md 
massacrado pelo guarda, o sr. Ger1111 
Ferreira p a rt i u para o revide 
de rrubando-o de c.ima da bicicleta. 1 
guarda ficou enfurecido , e sacou de 111 
arma disparando cinco tiros, vindo tri 
dos quais a acertá-lo. 

Embora o sr. Gerson tenha se aubCIII 
tido a uma cirurgia no Hos pital de Proat 
Socorro, o seu estado de saüde contin11. 
bastante grave, pois os tiros causa.rtc 
lhe ferimentos graves nas pernas e raa 

Trezentas pessoas 
foram atendidas 
no Pronto Socorro 

Cerco de trezentas pessoas derem enuadJ• 
Hospital de Pronto Socorro, do meio dia de sibli> 
olé oo meio d ia de ontem. A maioria das pe580if 
fo ram atendidas no HPS, tiveram fe rime.ntot 1"1 
pro\'ocedos por aciden tes rotineiros - tr4nailo, q,;i 
Jas, bnjtOS, ele 

· No HPS, estiio de plantio, o~ a manhidebc1 
os segu intes médicos: Dr Albe rto Mendonç,. D 
Marcos Paiva. Dr. Temistocles e e Ora. M,btl. 

ACIDENTES 

A Policio Rodoviária federal registrou ctrtt ~ 
12 ocadcnles de trânsito envolvendo 13 ve(cu)oe.Ni 
ot1dcntea houve 3 íeridos e uma morte. A infon11t<J 
partiu do poLrulheiro Orlando que estava de pltot.l 
duronte todo o tarde de ontem. 

PRISOES 

01te nLa e cinco l>C5S008 fo ram presa, e:n trt 
nu-10 d1n de sábado ou\ o noite de ontem n11 Ontr. 
de Policia Sendo e maioria por embringueiedf'ttl 
dcnr.. Nilo 60 registrou nenhum ca10de homtcldio ~ 
mi A1>e1U1s olgum rut tentativaa de homir~diot 

A informotAo partiu do Aueuor de lmprtnU C 
C'eni rol de Policio, jornali1ta 'fa rclslo Oupu, Qli 

na oportumdndc adiantou que " tudo e11.t rontn' 
normal" 

lnfom1QUamdaque odelegado de plan!Ao I o$ 
l l1lcltimar Cucde1, que somente deisa o 1llantJil e 
nrnnhtl d hoJo tu1 8:00 horaa. 



Cabo Branco recebeu vinte 

Barraram o 
rei momo 
no domingo 
rei m~! ':;1t~~1e~:1ocx:i~~~ou ;::f:.rdo~ 
mingo últ imo ele e o comitiva real fo ro m 
barrados no entrado do E~~>rte Clube 

~~~~!~~":n~r~~~~ ~~~an°d~':~:;~ 
do no AsLréa , fo i intimado a P!lgar ades
pesa pelo garçom que ndo qu.1s saber de 
suo condiçilo de monarca do carnavol. 

Todav10 , mesmo com toas contratem
f?O S, o rei e ra inha continuaram cun:iprin-

~1~~ fndfa0omêat~~ti~º:n~~~e8~ ~

1d~ 
incidente in icia l passou a se r melhor un
tado pe los dirigentes, temerosos em ver o 
nome do clube no noticiário. 

Entrevistado mais tarde , Benedito, o 
re i, afirmou que n4o se incomodovd. com 
o que ocont.e ceu no Cabo Branco e no As
tréa , acrcacentando que "isto sdo ouos do 
oficio" 

--~ 
~ 

j ~, _________ .,, 

mil foliões 
Tranquilidade perfeita no Carnaval do Espor

te Clube Cabo Branco, com um pübhco calculado em 
ma11 de 6 mil pelll()II, por noite, que lotavam a.a 600 
me1&1 coloceda& 3 d1apo51çto do• aMIOCiadoe e ooovi 
dadoa Pontualmente à.a 22 horaa. a Qrque1tra do 

~ª::~~~º:rld:~:r!.26io:::'ro:tH!~ ~h~ºal 
do Clube, de autoria do compt)&ttor Gtnevsl Menez.ee. 

Ao toque 1nic1al , maia de 300 pea.8081 ent ra.ra.m na 
folia , alguma■ em trajtt de odahaca.a e havaiana.a. A 
eumplo d09 aOM antenore1, a, íantuia 11 auntuON.a 
não apareceram no Cabo Branco, predominando u 
túnicu iirabe1 e baianas, que davam um colorido todo 
especiaJ. devido a eic11tine1a d.e plumu e abaeút . 

desC:n~r:l3~.";o~º':;~~~
0
e~~~!co ~~ ~i:n~~: 

cima de cadeirat e me.a, pa.ra melhor apreciar e fre
vança Entre fJ público pre1ente ao Cabo Branco exis
tia çande quantidade_ de tunstat vindo de cüvena.e 
partes do Pai• e autondade5 loca11 

EGURA:-IÇA 

A Se2Uiança no Cabo Branco funcionou bem or
denada. oferecendo aos foliões um ambiente tranquilo 

~=~:~:: tn~~~·!~~!ºofaeil~~:i:1: cf:; 
9,30 horaa fo ram prt■oe pela policl8, do11 rapazes, cu 
jos nome& nilo fo ram fomecid09 e eegundo comentiiri01 
pertensem a aJta tociedade, que eetava roubando 
guolína dos veículos all eetadonadoe. e.e, elemen
tos foram condundot~ra a Centra l de P0Uc1a, tendo 
soltoa em a,egulda a contatoe dot ■eu.a fam1liare1 
com o Delegado de lamAo. 

··em~ri!~P~~ªa'!? kÍ~.º~f:~i::e:!• ro~~~:r.~ 
dos quando tentavam arrebatar o pa!&e. de a lgumu 
pegoas que compraram a enuada. :,.Jo en tan to, logo 
que a Diretona tomou conhecimento fo ram dealoca
dos maJS de 10 a(Centes deaegu rança , fn.endocom que 
o ambiente voltaue à normalidade 

O serviço de Bar funcionou um in tervalo, e as be
b1dH eram diatnbuidaa em do,a ha.Jcõea - um para 
atender aos foliõn e outro aoe 40 2"arçons contrata.doa 
pela Direção do Clube - de acordo com u deurmana
ções do unab eat.avam e,;1b1d01 em luga.ru viaiveia a 
tabela e o número do telefone-198 

Este ano, o Bar do Cabo Branco estava mais or
gamzado do que no ano anterior. quando fa ltou aU, r:z;; ~~m;~~t:ªqu~tiJ:d8:tff e cet''eJU bem gt-

Decoração versou 
sobre diamantes e 
pedras preciosas 

A decoraçio do Eaporte Clube Ca!>o Bran~: qu': 
teve como tema ··~o :\fundo do• Di.amantet . f01 
uma daa melborH J4 apre11entada1 neste• ühimoa 
anos . Verde. nul, amarelo e branco fora_m u corH 
maia uudu pelo decorador Brastl ~tontenegro com
posta de fo rmata de diamantes e ouue1 pedra!, pre
cious e .J(lgO de luzes. 

lia~ ~'::ºi:~s "1~~ dr:s~~t:.:~~f:':f:;vct; 
material foi nece5Sâ.n.a a conuataçio de uma ,rende 

equi~iaC: !e~rei:~r=.:t:1:C:da~:'po«iç.io 
dos U10Ciados e convidadoa. o que Mio foi n~
no. haja visto que as arquibancadas da.quadra de es
portH estavam totalmente a1perlotadu. 



Carnaval no As'tréa: 

Foliões brincaram até à madrugada 

Iatolás e vampiros 
frevaram no Astréa 
A, lu.nta 1at \ HD"- duro.nLe 

11t, ho1h: r,utumn ou matlnb, 
toram a~ ma1 \ d nada-. e no meio 
da a211açtl do lrt-\'fJ dant8\'8ffl 
t't•mpa• adamen't odah~• ara-

~:~~~~:~: h;~~:: af::1~!~': 
mf1mdade at t,\U ro,: peraonagens 

Este ano. outra vestimenta 
mwto lbad& durante os bailes fo. 
ram ~ shoru. Cunlk- como nun
C'& ,., pequenoS- calções deixnam 
realçar a beleza das meninas que 
nio fn1am o minamo esforço pora 
a~adar o pUbhco 

BEBIDA~ 

Ai beb1b~ rpa u, proeuradas 
ptl,,. fohões foram a ce rve1a, 
como bebida fna. e o rum como 
bel.ida quente O abastecimento 
lo1 Lão per1e1to que não faltou um 

~ ~~t;~:ºro~~~:c,da c:~·r:iio: 
Cobrada ao preço de Cr$ 20. 

o cen-eJO em la ta , apesar de estar 

fi~:fa~r Í~~!f~~f1â}~u8e ~~~8e~: 
penhc>u os :.apa1.o, numa lota. 
como foi fJ ca1,0 de Evan1ldu Al 
meida de á que trocou oaeu par 
por uma ,o lata de cervt:J8. e o ti&· 
paLO havia ih.e cu&tado há um mês 
atra• <"'rt 400 

Comparecimento em 
massa nas 4 noites 

..,,imtnte nf:I pn11"1t1ra n'>lt.e 
d1- ha 1,. lurom •JJrte-nd1du, na 
fl"•n,mu una dt .Jt n u tc-1rtu., de 
1,>11t~ •rn u-nu,rarn fal 1f1rer o 
d,,c umtnt•, 1J,, ao<, pa dr, para 
hrJar um1u•ntr&d6 no prt<.IC"JJJf:1 
, (>ffo, tm ~u la r Ot."nhum dinht1 
r,,, 1m I w, 

, 1~.~•J 
1-~,J,~·~::,r~J;' t,;n:r~,, 

';~':~~~.,;· ;t• 1~:~t:~~& IJ~!;'~e::,~:> 
•• 1,,11,,. .i\f'nl•Jrt•lft,,. ..,-.m (:tJn 

111· •J taf'1• ra ttuUt\·8m de 
1u.d11 1 r 111,,d,, t-ril riu 
r1I l1r•11•l, t 1,,r 1•n1rr· ,, 051:h,mt· 

r,1rl•• r,1• JlB•• a<l1n,1l1J\U n1u1t•,. 
, .... , il iJ•;.'.'UIOfl'.d ( l,tt\\l 1nH·n 
1 •fh •q J •lf11•11 (UI b'.&111 

Clube fecha . . piscina por 
...,, 

precauçao 
cão. fo;~~I~ ili.1: o"';!~n1! doécl~~ 
Astrêa. João Batista l\'lororó, sob re o 
foto de a piscina estar seca, acabando 
o tradicional banho venficodo até o 
ano passado no clube 

mad~s:;,~~ ~!º:rn~· r8e~~fi:1~e~1\!~: 
da com toda a direção do clube, 
chegando-se a este ponto. Então foi 
ordenado a secagem da piscina. logo 
antet- do primeiro baile nolurno 

Falando sobre os posswe1s criti
co que lhe seriam feitas , de\1do à de
cu;.ào tomado. Mororó reconheceu que 
•é melhor ser criticado do que ver um 
nosso folião com !'roturas ou ofogodo, 
o que não seria d ifkt l de ocontecer 
com o piscina cheio . Espero, no en 
tor.to. que compreendam minha post • 
çõ.o e saibam cnucar, pois eslou te• 
londa pelo saúde dos meus foliões" 

Jé que o pisemo estava \•azia , 
também oferecendo perigo para ol
J:Um folião embriagado ~ue se entu-

Mi~r°:'~1~ci,~'5:C~se l~ ºho;~sse1C 
&:guro nço ao redor de sua orla , guran 
lindo o t.ronqud1dade, 

"Zodiaco" é 
elogiado 
p elo público 

1mples e muito bem emprega
dos foram os elogios recebidos pelo 
Astréo pelo publico, de\'1do a sua de
coração sob o tema Zodfaco, proJel&· 
da e momadn pelo oruste plástica 
Maria da Conceição Beterra e uma 
equipe de mais seis pessoas I elo fo. 
ram gostos cerca de 100 mil cruzeiros. 
"e~undo a dono Maria da Conce1ção, 
apesar de JÁ te r muitos anos como de
coradora e artista plástico profissio
nal . este foi o primeiro ano que fez 
um trabalho poro uin clube carnave 
lesco "e no entanto VCJO que me sai 

:~~dan~eto dr1
M~ro~ó~r~~?~c1~~t,~ 

mente o público, que olhoré para ela 
os quatro dias de frevo" 

A decoro ç,õo do clube Astréo foi 
totalmente baseado em pesquisas fe1-
•as pelo Art ista , através de re vis tos 

c~~~~~i:ª:uºt~aet ci~~cfh:~,~;e:~°m~ 
segundo elo subsídios necessá ri os 
~oro o trabalho que ta nto agradou 

s:di~d~Ru;:1:~~c~s~~ :~~:~~;:~: 
tendo o ono de 1979, liderado por sa-

~~;"dce ~qouuotrio.rex:s,~~~:ddoo ~l~~ 
Yiam -sc ma is 24 pa inéis menores. 

T omás N eves 
vê carnaval 
de rua fraco 
ses, ;~n~~~~j;~n1~5

d~u;set~.Fo,s:Cr:~ 
JÔ é tradicional. foi muito animado, 

:a~afci1Yf ~:~:: :~~r~:z:~fÓ~: 
disse ontem. o senhor Francisco To
más Neves, embaixador do comovei 
pessoense 

Segundo ele, o comovei de rua do 
capitaJ apesar do esforço do prefeito 
Oomils10 Franca , ndo está tão bom, e 
r,arel:e atê decair de eno {'Ora ano. 
'Podens ser melhor e pera ISSO é ne

cessô.rio o empenho de um maior nô
mero de enudndcs, em suo realwlção" 

"Eu mesmo faço o que posso, 
fonLas10-me desde 1960, como cmbe1-
xodor do cam&\'OI. e animo tantos fo. 
liões quantos me forem possive1s" O 
interessnnte é que Francisco Tomás 
foz isso por como própria e ndo recebe 
verbo de nenhuma out.ondade ou en
tidade . ·· Apenas po r amor oo Carna
va l" di z ele 

O gosto com os suas andanças é 
muito grande, mos nem por isso. 
Francisco Tomás deixa de lodo o oni 
maçüo dos foliões e jó p romete poro o 
próximo ano, vi r com ma is alegria 
poro distribuir com os frcvistos pa rai• 
hunos. 

Sob os Octl rdts(J 
orquestro do mlffl1! 
Moraes o C ube A11n1 

~~Ú~
0~ar!~~at~ 

23hl5m do stbado l 
vando à folia mah i 
cinco mil (oliaes! 
b rincaram 1\t 
4h35m do dom· r, 
quando o sol cc:i~ 
a despontar. 

A exe mplo dt • 
tros carnavais pu» 
dos as fant11iu • 
tUOSBI n~o ~Pªj~ 
ram no prlDlell'O 
A pouca ro upt 
par te du mulhfflfi 
mocaqultos e •bn., 
predominou na no 
do sábado, 

Mui to, lurlftl 
vindos de Recife f • 
tras cidadts btuilt 
ras e penou dt tió 
interior ' par1 ibn1 
cantaram e d~ 
debaixo do, Zodl• 
nome da deconci~ 
clube, mostrando, 
a Era de Aquírio d 
uma das maisu!U' 
das da Paralba. 

As pisclnH toro 
esvaziadas, como ri' 
dida de preca11çit, 
pa ra evitar aciôesll 
uma vez que mtíP 

g:r1~ ~o°mr:::
1 ~ej 

cional banho e 1P 
mas pessoas di,p.liat 
temente jogavam lJ:,I 
de cervejas vulatt"' 
tilhaços de \•ldrol d 
dgua. 

Os suceJSOS CSf" 

~::ia~e•c~1.{:~:tif. 
Pai, Balnn« e ~lt li 

~ÜS~!s n: r~d~J=: 
ío li ii.o as trcano (ti 
\' lbrou inten114!' 
com a execução~ · 

~:~
9V~~;:i~ 

gão e Capirota o~,~ 
c~as como a ~:Ír, 
N~, As Pasto~ 

f'ran~~.rh:~·e d:~i~ 
ne parada carn•~ 
ca de 79. 

Alguns roliôd ~ 

:~~lo~~~~ :::ª~ 
de a lguns bos:ts ' 
estavam vendrPdo UI' 

~li; ::°~º:a~;• 
água mineral 9-,uf~ 
vo sendo vendido 61 
q uant lu exorbll••~ 1 
Cr$ 10. l\1 ui1u 1'f il' 
t obcla cstabfl~ 
pe la unnb era dt 1\JII 
decido e o do~dt1 ia 

~~~~ ~,~º g~•~ ~ 
vendida atl I Cri 51-

Um dot " 4~ 
do carnnal ••~ 
no dbodo(olo~

1 
I<' 

de anle Rita, li' ,r4. 
Odilon, qut 1 '•~ 
m<'nl t! br incou •r6i'1t 
~~1:00;,,~1:M~1 
o Jorn11lllt• t)fll' 
\Y11lh1ck. 



Damásio prestigia clubes pessoenses. 
O prefeito Oamúio Franca sambadobutante portodoaosclu-

d~:~:'!:ed!,:1 e•=a~e~': ~!9 Üh~e ó:~;.coA~~;fo1ª{fu 
que dos clubes que haviam vilitado 
aquele ere o que apresentava me
lhor decoração. 

aprox imadamente meia hora na Motarozz.o, Internacional , e que a 
J\Mociaç4o dos Sa rgentos do Exér- exemplot d09 camovoia passados, 

~~~ ~~"S:tço~ aªif::o'u ~eu~~ 
8
a~~: ~e:csle ano seria um dos melho- Afirmando que havtam bnn

cado ba.11tante por onde paMSram, 
o Re, e R8inha se mostravam fe(j 
zes oom a abertura d09 festejo& de 
Momo, e que ~tavam gostando do 
reinado 

tura dos fes tejos ca rnovolescos nos 
clubei, onde havia frequentado, ea
tava correspondendo 88 expectati
vas doa organiiadores do cam a vai . ~-

Embora n4o tenho dançado na 
AS&ex, Damásio d,ase que havia 

REI E RAINHA 

O rei Benedito e a ra inha Lin
dalva que demorarem cerca de vin
te minutos na A11Px, afirmaram 

Elogiou a decoraçêo lá . ~ to-
lá da AMex, Por M!r aim plee e atual. 

Foliões elogiam carnaval da A ssex 
O Carnaval da AMex, no cJo. 

mingo, esquentou e todoe foliões 
moetravam-se maia di1po1to8 a pu
lar e sambar ali o dia clarear. Mas 
como estava preYl&l0 &eu término 
para às 4 horas, seu horário foi 
cumprido, com alguns ainda de
sejando que se prolongasse por 
ma.ia a lguns instante&. 

A A&.sf'x que está incluido en
tre um do1 trfa maiores clubes de 

Jodo Pe8808, mesmo com sua a:im
plicidade na decoraçêo titulada /d 
lá Tolá tem conseguido levar um 
intenao número de ~uou e foliõet: 
oara seus baile.a Muitas coiaaa 
o:.noitucm J:lll'8 QJe isto an:reti:!e. 

c1,m~fer~1:;~qiiífd;~!ªç!°iA~ e: 
zendoda A&&f'x um bom clube para 
se brincar o Carnaval. 

dos ~
0
u~o~i:i~~! 1~:x d:v~e~~ 

momeaca. A Orquestra Trop1caJ 
de Frevo e a troça ba Computado
res executaram pendes 1uCH101 
do pauado, pnnopalmente. Mú.s.i
cas que relembram os velhos car
navais como Dom Ra{a,t, P6 ~ 
Mi co, Vo.uour,nha , B1gorrilho, 
Má&cara N"gra foram bantant.e to
cadaa. Os aucesaoa regionais toca
do8 e m ritmo de frevo como M,u 

Za'::ém te:::::: ~m~~co~o/o.~0 

Escolas de samba desfilam em Bayeux 
A cidade de Boyeux VJveu seu 

g ra nde dia de co rn aval na 
segunda- reira o noite, quando as 
agremiações que desfi laram em 
J oilo Pessoa se exibi ram na rua da 
Linha onde foi armado um palan
que ofic1&l. 

APLAUSOS 
O deputado Lourival Caetano 

e a prefeita do município, sra . Se• 

\"erina Caetano, além de vereado
res e políucoa loca11, prestigiaram 
o acontecimento, que reuniu mais 
de cinco mil pesaoaa que aplaudi 
ram as escolas de samba, uoçaa, 
clubes de orquestra e tribos indf~e• 

nas ô~epzci~t:b: d
8a°c13!~ee~ 

São Bento e o Sdo Pauo foram res
ponsáveis pela alegria dos foliões 
do município que comemorou até a 

madrugada de hoje , o período dedi
cado a Momo. 

Além dos do1• clubes da cida
de , outros locaia improvisados atr
viram de alternativa para o folit.o 
de Bayeux. 

Atê o Jabvoca , o pedaço con
siderado a " &ca Quénte" cfa cida
de promoveu um anlmado carnaval 
com desfiles de mariJ)058S, borbo
letas. assumidos e enrustidoe. 

Servidor realiza carnaval "8 ou 80" 

Com qua t ro ba iles noturnos "e 
duas ma t inês, a t'Jnido dos Servi
dores Municipais, an tiJO Vetera
nos de Jaguaribe, realizou o seu 
Carnauol Sou 80, a.obreo,om estri
dente de 500 watts distribuídos em 
12 grandes caixas acústicas. 

Durante os quatro dias de car
naval a U M recebeu a visita do 
Re i Momo, Benedito Pires, e da 
Ra inha do Carnaval, Llndalva il-
va. 

O prefeito Damé.sio Franca e 
os secre tários Luis Otávio, de Co· 
mumcaçAo, e Cabral Batista, de 
Turismo, visitaram o clube no do 
min~ e na terça-feira . 

O Camauol 8 OLA 80 transcor
reu num clima de animação e des
contra?.:o não registrando ne.nhu
m incidente grave, com exceção 
de aJguns menores que untaram 
burlar o esquema traçado ptlo Jui • 
zado de Menores e tinham que se• 
rem retirados do local 

Embora executasse com maior 
iMensidade mUs1cas como oFTPuo 
Mulhn. da cantora Amelinba , Ba-

lancé, de Gal Co9ta, e Juvpncud, 
Dourada, o sonopla.&ta retpon&á\'el 
pelo carnaval da U ~1 Mo dti.xou 
de rodar frevoa famosos como Vas• 
110u.rinhcu. Fogão, Copvoto e oom
posições de velhos cerna veia como 
A& Pa,.stonnha.s e Bondf'l/"0 Bl"Ql\ca.. 

do f;;:m m=ct:': t~ ~~: 
cu. Antonio Leiu . pre$idenu da 
USM. respirou alh'l.ado e revelou 
aos repórteres: " graças a Deu., ter· 
minou tudo em paz Jé esu,•a fican
do preocupado poit a cen.-eja esta
va qtul.!e ae acabando". 

ºConfetes e serpent inas ,, naAABE 
Muito tale-o, confetes e serpen

ta nas marcaram o cama,•al promo
vido pela Associação Atléti('a Ban
ro do Estado - A.>\ BE que promo• 
,~u quatro matinois gigantes, das 
10 és 17 horas. ao som da Orques
tra do maestro 1-leron 

As t 10 mesas instalaêtos no lo-

cal foram todas O('Upadas e o servi
ço de- bar ficou a <'81\'0 de uma 
equipe de 12 garçons que trabalha
rem 1mntcrrupt.amentf' pare dar 
\'tn('1memo aos foli<>H que 8\>N• 
,•e11ando o l e o mar ronsunnem 
o cen-CJ0 em larga es('a la 

A nemplo dos dema1:s clube , 

as mUsicas maLS e.s.~-,,itadu na 
A . ..\ BE foram o FrP,-o .\/ulhcr r a 

;~l;":1;n~~~~ ~~2áEP:~S: 
tt\s1ndo, de " C'h1qwta Ba~a ·• 
c-anu1,•am com a orquestra .. A Fi
lho dt> h1qu1tt1 Bacana", de Cae-
1ano \'t-lo.!IO, Balan~.; e Turbilhão. 

BNB promove fes ta com muito som 

res : á~fü1
~
1
1~1iºdeªJ~âoª~~~ 

realimu tn's matinêa carnovales
ros, no honmo das 11 As l-1 horas, 
animado pt>lo Conjunto O 1\Jare
gues, rom1>0sto de 10 <'lt'mentO! , 

. .\ D1rctorut do Clube r~olveu 
í\ll<X"ar como ntrttçilo uma decora 
('''º totttlmente diferentl' dos car
n11vai11 tt!llt'norcs, tidtl romo um 

d(l!I pnncipa1s rele,-os C"l1mavale!1• 
cos, inspirada na sérit> do filmt' 
"Planeta .: d('l8 Macaros·• 

Oi 1ohões apro\·e1ta.ram as trk 
matmh totalmente desrontnudoa. 
usondo de \·ez em quando o pis ... ~1-
na, reser\'ttdo uma parto parn 
C' rion~o e outra para adulto, 

Enquanto 1uo. dozenu de 
oessons, no ruaiona composta por 

cr1naça:i ammavam o salão. por si• 
nal bt-m ornamentado. 

Ourante Cid bailt-s do BNB íoi 
proibido o u~ dt' rnngas ou roupas 
que atentem ront.ro a moral, 8e.ndo 
vedado. t mbêm. o uso de ta lro, â
gutt e :11mil11reB. nos sa l,.'es e depen
d~ncrn!I d.._, C'lub<' 

l'n ml,1m mlo ti:u p(!rruitido 
N nduur l"Ol)l.lS. garrafa!! e cigarros 
ntra\\'S do ~Ido. 



Pessoenses não lotam a Duque de Caxias 

Decoradores dizem como 

fizeram "Marrom Glacê" 
A decoração da ãrea 

do de,frle, para o Carnal'al 
d, 19 O, tPL•e como tema 
"Marran Glacé". elabora
do à ba.e de maderra. lâm
pada colorrdas e plástrcos, 
errados pelos decoradores 
Joc,mar Cha,••• P Marrlr
np CôrtP. A sonorr':ação d• 
toda área do d•sfil• con tou 
com um amplo matPrlal 
prPt ram pnlp cont ratado 
p,la Pref Pltura Munrcrpol, 
qu, possibilitou aos pre
SPntPs rondrçôPs dP ouL•ir, 
mesmo P tondo distantP o 
som da s batucadas das PS· 
cola., á, samba, 1rrbo• m
drg,nas P club,s de orques
tra 

A manhã, o Comissão 
Julgadora fornecPrá a. no
ta da.'- agrPmtoçõe .i. 

cJa.1;;s1/icando-as Pm 11\ 2° p 
3" lugares, nas catrgorras 
d, Escola d, Samba , Clu
b, de Orqu,stra , Tribo ln
dig,na, CUJOS prémios são 
no ualor de Cr$ 10.000,(X), 
5.000, 00 e CrS 3 000,00 
r PSfX'Cl l uOm PntP. 

A segurança dos parti
cipan/Ps do desfrl•. b, m 
como do públ,co , foi garan 
tida por patrulhas da po/f. 
eia Militar, atra utls de in-
1,grantPs do J Bata/háa 
d, Policra, com andadas 
por um 0(1cial sup,rior, 
a/;m dos ag,ntes de Se11u
rança da Secretaria d• S,r
' iço, Urbanos. O policia
mPnto m an CPvP -Se sufi
cipnfP para paranltr a or 
dem e os li mites (irados 
para o desfile. 

Com um público 
restrito cm rclnçtlo o 
79, o desfil e no Duque 
:te Caxias levou à ove
nido cerco de o)>enaa 
10 miJ pes&OO! domingo 
e t.erço-íeiro , quando 
14 ogr em 1oções ao 
oprescntorom o partir 
dos 17h20m . 

Depois que os clu
bes os 26 Bichos abriu 
o desfil e público levou 
um "chá-do-codeiro ' ' 
de 20 minu tos q uando 
enlrou no possorola e 
t ribo indígena Papo 
Amarelo , Na ocaaillo o 
presidente da agremio
çl1o justificou o a traso, 
o único do domingo, 
dizendo q ue houve um 
desentend imento en
tre um componenU!! da 
entidade com um po
pular no ba irro de Oi
u ie1ro. 

Em seguide, desfi 
laram 06 clubes de or
queslra e algumas tn 
bos. A primeiro escola 
de samba a entra r na 
Duque de Caxias fo i a 
Noel Rosa, que , na 
opon.umdade, fo i rece
bida nas proximidades 
do Cine Rex pelo pre
fe ito Damásio Fran
ca, o secretário de 1\J. 
n smo Cabral Batista , 
o deputado estadual 
Fernando Milanez. o 
rei Momo e a Rainha 
do Carnaval . 

De uma maneira 
geral , o público não 
gost.ou muit.o do desfile 
na Duque de Caxias 
que em muitos mo
mentos foi tumultua
do, prejudicando as 
agremiações diante da 
oomwão julgadora , e 
exigi ndo providências 
enérgicas da Policia 
Militar que fo i obriga
da a ve1 por outra , 
acalmar 01 ân imos dos 
foliões que tentavam 
mvadir a pas&8rela 

A decora çdo Mar
ron GlacP. que deu um 
colorido especia l a ave
nida, foi um dos pon-

tos elo1i1do1 pelo 
público que rrctJmoa 
apenas a falta de Hpt• 
ço para poder obterv11 
oom ceno conforto 11 

escolaa de 11mb1, 
clubes de orquuti t 
tribos lndlgenu dtst(. 
lerem. 

leso porque Mm, 

pre que um1 agrrmlt, 
ção , terminava tua 
apresentoç4o, pnna, 
paimente 01 clubr1 dt 
orquestra, uma multi, 
dilo de foliõe:9 inn, 
diem a passarela prr, 
judicando a pró1i1111 
entidade qUe ia M 
opresent.ar. A tribo li). 
dtgeno Guanabara 6, 
cou quase que impoli. 
bilitoda dê executar .. , 
Da nça da Morte" ~ · 
que quando ea11,·, 
diante da comiul~ 
Julgadora houve 0:3 
tumulto e muitas pa. 
soas passaram pti, 
meio dos índios. 

Alguma, mhs ti
nham que segurar fi,. 
me seus fil hos p,.11 
não se pi?rdertm e, 
mult idão entretanta. 
\'ez por outra, os w. 
croíones anuncia,·1.Q 
um garoto, ou umt 11-
rota que havia lf dt,. 
aencontrado de tew 
pa is. 

Por volur d .. ~ 
ho ras, quando CIIQ 

uma pequena chtn1 t 
público começou • es
vaziar a Duque dt Ü· 
xias e OI foliões put,1-

ram a tomar mais uc 
trago, pan esqmciar 1 

: :::/ : ul:~n: 1 
escolas de u mbu ui, 
bos indígenas. 

Às 2lh40m. bon
no p revl.S to oela t'O

m iSSã o orgaiiizadon 
do carnaval, o desfile 
foi encerrado, !Oh pro, 1 
testos dos fotiõts dt 1 

rua que pedirem qoe. 
pelo menos.. delJ&SJt t 
õerv1ço de 10m rodu 
do m Ulicas camm
lescas para que a ÍHU 
continuasat. 

Falta de ônibus volta a irritar folião t 

Escola de samba é ponto alto 
"Balancé" foi a 
campeã em clube 

Ú l:..cr,u,11.1 I <túriil d.e A"Kod4ÇOO , 
l )i..1r1l,11, lçc.u d~, bvthO!t AWIW"I.JII tin J ou4, 
l'ruoo. (w111tttltl onfl"m. a ,,&ocoa ~ tro 
i,nmtu-u.-uu,,cu-f...-a.da#,wu,in..uo 
ro,, d, rti.dMt • orl.tK1 d.o CGJ,tlal, Ww..cr o 

'í::f:::. C:-":i:::!H,t!:~O:. 2'i:::· 
no,J, tv MI/.JJw, d.tl.-lt~1J1au,u .. 
d. /¼..,oda. d, f i-4_. e..,- ( o,o_,n 
Ol ~t.llF"lllcidl .. 

fJ l11•1t1.-.1llolo dw LIVl'do,a Aw.tor._., 
/tilo41.ra,ud• 1a,ui•/lM'vu,1,11, •i•dt-•Jc. 
rod0t ,,ar• e-' ,.,.t,.., 9111 • 1 nvdn'f64"1 do. 
GMIIJ{t,f• l ,11t11 , ,.to(a.• HUIO(MIIJ!Gl'O•• 

'"'"""'""' nuot,q11,,1w,n••V"'~•dtdt 
tr,m,/lW ,u ,tr~ .,t,,,-~ fl •f•IH<.1,- d,,, po 
'"""', ,t • , , • 

Comissão organizou o carnaval 

0 d,,(1111 dtH ,,tola, df'•Ombo ""'' pri• 
'"rirua Jiorcuo da ,ao11, ~ onfrm "° Huo LJr., . 
qu, d, Cuw, ( 01 a po,110 moi, alto do• 

::;;::1:.':,c~~~::'d!~:~;:: ~~c':"r!:. 
lfll d, J rxw l ',uuu 

A• r,('alaa M ulundro du Morro, Nof!I 
llo,11, ( ,i1tlu, I/L1r11junH , l !tf1mu lloro 
(t,r,im u, f/U t' mal, orr11ntnrom 1,11lou10, 
/Wlf t> d,i romt .. ao 111mnto dr, 11ubllto. 

A11r11v d<1 cl,,1or1tunl,uçuo "''°' (tula 

~!;'u!':,º f:.~'/:i1,.",:.~':'u:•;;.~:;•;;;•;:'di~:;• 
lvum. 

(J 1wl11um•nto du1 ,ntfdtufr• tHJrlit-l 
pantu db dn(i14t wru r.a<'OlJild,, tHJr unw, t'u 
mu,111, romµo.ru d" •rir ,,,,,nbrc,, f'u n,•í 
"º'"'' ptlli ,11mu, uo 0'1(UII IIUd 11 ru <t IH ~1~~~n~-=-~:: ""''"'"' d, <'omun(ru('11U, ur 

IJ /i.111,m••nlu '""' .:(rfiJad11 l 1Jm11ndu 
1r f"q,n1,1 '"'tf'l ti• ,r~ui•iH>•; •11r,du, /11n lo 
;~:- h11r11vm111. n111111t1fo, f'l'Cl l 1.0(fll.O, ul11atu 

Eram 11 hora.s d! 
noite e nos Pontos d, 

6n1 bus a inda uisw 
um grande número dt 
passageiros eaptran&l 
que um colem-o apalf
cesse E muito oomum 
as em presos que '1P~ 
ra m as linhas do OiJ. 

O m&or problema 
enfrentado pelo pes
soense q ue esteve na 
Rua Duque de Caxias 
no domingo para auis 
t ir aos desfiles dos c lu
bes foi , sem duvida , o 
falta de õn1bus pe.ra 
sua locomoção. O des 
locamento dos bairro, 
para o centro nAo foi 
ta nto dificil q uanto O tnto Indust ria l. Coi>-
seu regresso Jun tos Costa e Sil\"a t 

Quando te rm ina- Ernanj Sátiro, Emtil~ 
ram os desfiles t\s 10 Ceisel e José AmiriN 
horns d a noite, j6 era d 1minu1rem a quano• 
intenso o número de dade de carros dt 

popul nres 001 princi- das 10 horas da noitt 
pais pontos de coleU-
\'OS do centro . Na Ruo No domin,::o. notn1an

Cene ral Osório era to. esta situação N 

onde mais seoglomera- agrO\'OU ainda mais. 
vom. Outro ponto que 
ta mbêm contou com 
intenso mov1men1açdo 
foi o junto a De le~oc1a 
Regional do T ra balho. 
na Praça do Pa\'ilhào 
do Chá. Os mais apres
sados se desloc1 ra m 
até o ponto de port1da, 
no Páteo do Estação 
F'c rrovu\n n, po ro po
de rem d1tipu tnr um co
dc1ru nos poucos C(l lc • 

Dono Mn rgo r1da 
de Frei tas. res iden te 
no Conjunto Cosrn e 
":iilvo como 01 demíl l& 
( j\lC l.!Slíl\'UIU no ponto 
do 1'1\Vi\lulo do Chi'\ , 
mo:11 rovu -so Irri ta ri a 
C'nm li Íll lt O ele lr8n8• 
1mrt e11 

DE:SA BAFO 

Num dimu dt ti 
pecrnti va e inrt rl tza. 
mn1s de cem ~ 
oguo rdo vam no d 
mi n~o. às li h11r1f, 

que apnrcccss um ó, 

n i bus pn ro 1111dtf 

d i11putar,M' um h11,r 

Quando deu 23,:\l lu.. 
apareceu um t0lt't1,-o 
do Etur (Emprtsa dt 
l'rnnsporte, Urllant-.l 
que mui dru p ll lft lt\tf 
11 111e rnde dOl J11 Ntn 
l l'A, (tUt'llllfllln ,ufOOI 
doa onl rf IH c11 tlrir1• 
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